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Introdução  

Para cumprir sua missão institucional, a Rede de Tecnologia & Inovação do Rio de Janeiro  adota 

como valores a excelência na gestão, o aprendizado contínuo, a ética, a transparência, a 

valorização e o comprometimento das pessoas.  

Construída no âmbito do Planejamento Estratégico (2012-2015), sua missão está assim definida: 

“Articular e apoiar os diversos atores da sociedade em atividades que promovam a inovação, a 

geração, o aprofundamento e a difusão de conhecimentos, visando à melhoria constante do bem 

estar do indivíduo e à elevação da competitividade das organizações sediadas no estado do Rio de 

Janeiro”. 

Acreditamos que, dessa forma, estaremos abrindo caminhos para uma atuação cada vez mais 

efetiva e com responsabilidade social para mantermos a liderança na articulação entre oferta e 

demanda de tecnologia, especialmente, em benefício das micro e pequenas empresas. 

Das aproximadamente 4,6 milhões de empresas formais que atuam em território nacional, 98% são 

empresas de micro e pequeno porte, o que representa um terço do total dos empreendimentos 

brasileiros. O setor é responsável ainda por cerca de 20% do PIB, porcentagem que poderia ser 

maior caso a taxa de informalidade não fosse tão alta. 

Portanto, focar nesse segmento levando a tecnologia e a inovação para as empresas; trabalhar no 

seu dia-a-dia identificando oportunidades, criar soluções e transpor limites para alcançar o sucesso 

tão desejado no mundo corporativo-  isso tudo - está no DNA da Rede de Tecnologia & Inovação 

do Rio de Janeiro. 

Ao elencar nossos objetivos estratégicos, pretendemos: expandir o foco de atuação buscando 

novos temas, novos parceiros e novas formas de atuar junto a seus associados e às organizações 

externas ; ampliar a representatividade institucional e fortalecer o vínculo com a sociedade; 

estabelecer parcerias nacionais e internacionais; adotar uma nova governança; diversificar as 

fontes de recursos a fim de garantir a sustentabilidade financeira de longo prazo.  

Para isso, contamos com o apoio de todas nossas associadas – universidades, centros de 

pesquisa e agências de fomento – no sentido de fortalecer nossa articulação para melhor atender o 

empreendedor e o empresário que buscam inovação em seus serviços e produtos. 
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Sobre a Equipe Redetec,  Conselho Diretor  e Fiscal 

Equipe Redetec: Coloca em prática a estratégia do nosso negócio estabelecido pelo Planejamento 

Estratégico elaborado e definido pelo seu Conselho Diretor; elabora os planos e os projetos, sendo 

o responsável pelo desempenho operacional e financeiro da empresa. 

Conselho Diretor: Responsável pela definição das políticas e das diretrizes gerais da empresa, 

analisa planos e projetos propostos pela Diretoria Executiva e avalia os resultados. Composto por 

11 (onze) membros, acrescido dos ex-presidentes da REDETEC. Segundo o artigo 30 do seu 

estatuto social, tem um mandato de 4 (quatro) anos, livremente permitidas reeleições, a serem 

disciplinadas no Regimento Interno. 

Conselho Fiscal: Compõe-se de 3 (três) membros efetivos e 3 (três) suplentes, um para cada um 

dos membros efetivos, eleitos pela Assembleia Geral na mesma oportunidade em que for eleito o 

Conselho Diretor, para um mandato de 4 (quatro) anos, de acordo com o artigo 50 do seu Estatuto 

Social. Fiscaliza as atividades da administração e revisa as demonstrações contábeis, reportando-

se diretamente ao Conselho Diretor. 
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Performance por Negócio   
 
Com o objetivo de apoiar empresários e futuros empreendedores nos seus esforços em busca da 

inovação, um dos principais trabalhos da Redetec, em 2011, foi oferecer um leque de Instrumentos 

e ferramentas capazes de agregar valor às MPEs no sentido de fortalecê-las e as tornarem mais 

inovativas.  

 

Nas próximas páginas vamos mostrar parte do nosso esforço pelo fortalecimento de empresas que 

buscam a inovação nos seus produtos, serviços e processos, mostrando a performance de cada 

negócio. 

 

Quer evitar erros e falhas em ambientes de alta ou baixa complexidade? A resposta é bem mais 

simples do que você pensa. Negócios que realmente mudam o jogo dizem respeito a um modelo 

de gestão poderoso e apropriado. Por isso é que a Redetec dá cada vez mais atenção à inovação 

que nasce de uma mudança estrutural nos modelos de negócios das empresas.  

 

Abrindo as comportas das demandas represadas, os executivos de hoje apostam na inovação 

como principal fonte de sucesso das empresas.  
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Projetos 
 
Empresas – Apoio Tecnológico é o setor da Rede de Tecnologia responsável por estimular o setor 

produtivo através da informação como instrumento estratégico de desenvolvimento, rumo à 

inovação e à qualidade. Está voltado ao atendimento empresarial no oferecimento de consultorias 

tecnológicas, individuais ou coletivas, utilizando a competência instalada nas instituições 

associadas à Redetec ou através de consultores do mercado.  

É no âmbito do setor Empresas – Apoio Tecnológico que algumas ações são planejadas, 

desenvolvidas e operacionalizadas, como o desenvolvimento de metodologias e ações para 

operação dos projetos, a sensibilização e motivação do empresariado. As empresas são 

direcionadas a diferentes tipos de atendimento, de acordo com o seu perfil e com a natureza de 

sua demanda.  

Nosso principal parceiro é o SEBRAE/RJ com o qual desenvolvemos e operacionalizamos 

programas e projetos voltados para as MPEs, com foco em produtos e processos que visam ao 

mercado interno.  

Para o atendimento de produtos direcionados ao mercado externo é oferecido o SIBRATEC – Rede 

RJ. Projeto que envolve o INT, a Faperj e o SEBRAE/RJ, através da FINEP.  

Os  projetos especiais que oferecem suporte às empresas do estado do Rio de Janeiro são 

desenvolvidos através do Sebrae/RJ.  

Todos os programas e projetos reúnem atividades que envolvem organização e operacionalização 

de ações, organização de atendimentos, sensibilização e divulgação.  

Foram quatro os Projetos desenvolvidos ao longo de 2011: Projeto Extensão Tecnológica 

Execução; SEBRAEtec; SIBRATEC – Rede RJ; além de Projetos Especiais. A seguir estão 

detalhados todos os projetos. 
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Extensão Tecnológica Execução – parceria Sebrae/RJ e Redetec 
 
Desenhado com a finalidade de facilitar o acesso das MPEs às consultorias tecnológicas, o Projeto 

Extensão Tecnológica apresenta soluções adequadas para demandas pontuais e específicas, 

através das seguintes ações: encontros tecnológicos, palestras, clínicas tecnológicas, oficinas, 

workshops, aperfeiçoamento de produto e processo, desenvolvimento de novos produtos e estudo 

técnico.  Com recurso financeiro não reembolsável, subsidia entre 90% e 100% as ações de 

extensão tecnológica para as MPE’s comerciais, industriais, de serviços e rurais do estado do Rio 

de Janeiro.   

 

Coordenado pela Unidade de Inovação e Apoio à Tecnologia (UIAT), do SEBRAE/RJ, a REDETEC 

é a responsável pelo planejamento e pelo desenvolvimento das ações e pela operação, contando 

com uma equipe de profissionais técnicos, consultores e pessoal do administrativo-financeiro.  

Atividades do projeto: 

 recebimento, análise, encaminhamento e monitoramento das demandas; 

 identificação de consultores; 

 organização e operacionalização das ações; 

 elaboração de documentação; 

 acompanhamento do fluxo operacional; 

 acompanhamento na realização dos produtos do portfólio; 

 orientação e sugestões de temas; 

 identificação e acompanhamento aos eventos para a promoção do projeto; 

 desenvolvimento de Indicadores; 

 elaboração de relatórios mensais de acompanhamento do projeto; 

 gerenciamento dos recursos do projeto; 

 gerenciamento dos pagamentos dos diversos serviços de consultoria; 

 elaboração e gerenciamento de Editais de Credenciamento de Consultores; 

 elaboração e gerenciamento de Acordos de Cooperação com as ICT’s para prestação de 

serviços de consultoria; 

 atualização do cadastro de consultores; 

 atualização dos Acordos de Cooperação; 

 participação em reuniões estratégicas; 
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 preparação de prestação de contas; 

 preparação de relatórios. 

 

Ações desenvolvidas: 

 Desenvolvimento do Manual Operacional do projeto juntamente com o SEBRAE; 

 Participação na governança de projetos – Cachaça de Paraty, Projeto APL de Petróleo Gás 

e Energia – RedePetro Duque de Caxias; Rochas Ornamentais em Santo Antonio de 

Pádua, Cerâmica Vermelha em Campos;  

 Estruturação do Termo de Referência para criação de software de gestão do projeto; 

 Reuniões com instituições de ensino e pesquisa para discussão sobre Acordo de 

Cooperação; 

 Apresentações para sensibilização e divulgação dos produtos do projeto Extensão 

Tecnológica Execução; 

 Encontros com gestores de projetos para definição de ações de consultoria: alimentos, 

comércio e serviços; agronegócios; 

 Reuniões com gestores de projetos para discussão de normas e regulamentos; 

 Participação na Câmara de APL’s do Governo do Estado - SEDEIS 

 Reuniões preparatórias aos eventos para divulgação do Programa; 

 Identificação e acompanhamento aos eventos para a promoção do programa e 

sensibilização aberta dos produtos da parceria SEBRAE/RJ/Rede – Programa Extensão 

Tecnológica. 

 

Participação em eventos: 

 Workshop - Como as ICT’s podem apoiar as MPE’s nos seus esforços de inovação; 

 Seminário de Transferência de Tecnologia para a Inovação - Rede Petro Rio; 

 Seminário Inovação e Desenvolvimento Regional em Itaperuna/RJ; 

 2º WCTI/UERJ;  

 Seminário de Inovação – Inmetro; 

 Merconoroeste 2011; 

 Feira FAPERJ de Ciência & Tecnologia  2011; 

 Lançamento do Programa SEBRAEtec - Centro de Convenções Sul América; 
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 Workshop - Contratos de Transferência de Tecnologia - Lançamento cartilha da Dannemann 

Siemsen - SEBRAE/RJ; 

 Seminário de Ovinocultura em Três Rios; 

 IX Seminário de Metrologia – Medir para Competir; 

 XIX Festival da Pinga de Paraty; 

 Seminário da Cachaça em Vassouras; 

 XIV Encontro de Propriedade Intelectual e Comercialização de Tecnologia -  2011; 

 Ciclo de Oficinas em PI e Transferência de Tecnologia para Pequenas e Médias Empresas 

– multisetorial; 

 NavalShore 2011; 

 Semana de Negócios do APL Metal mecânico do Médio Paraíba Fluminense SOE - Volta 

Redonda;  

 Ciclo de Oficinas em PI e Transferência de Tecnologia para Pequenas e Médias Empresas - 

setor de Confecção; 

 Circuito SEBRAE de Tecnologia e Inovação - Centro da Ação da Cidadania. 

 

Ações implementadas pelo Projeto Extensão Tecnológica Execução no ano de 2011: 

 

Clínicas Tecnológicas  

 
A Clínica Tecnológica é uma metodologia para atendimento empresarial, coletivo e individual, 

agindo como instrumento de sensibilização para consultorias tecnológicas de um determinado setor 

da economia. Envolve escolha dos setores, principais carências e tecnologias, parcerias 

necessárias e identificação de especialistas. 

Nesse ano, foram realizadas Clínicas Tecnológicas nos setores de Metal Mecânico, Óleo e Gás e 

Agronegócios, nas regiões Norte e Centro-Sul do estado do RJ. 

As Instituições/empresas parceiras na realização das Clínicas Tecnológicas foram: 

 

 CLINEMP – Clínica Empresarial Ltda.; 

 SENAI Macaé; 

 UFV – Universidade Federal de Viçosa. 
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Consultorias 

 
Nas consultorias são implementadas ações para o aperfeiçoamento e/ou desenvolvimento de 

produto e/ou processo; realizados workshop/oficinas, palestras e encontros tecnológicos. 

 

Consultorias Coletivas  

 
Para os setores de Alimentos e Bebidas, Confecção, Agronegócios e Petróleo & Gás, são 

realizadas consultorias coletivas. Temas abordados no ano de 2011: Programa de Alimentos 

Seguros - PAS, Programa Setorial de Qualidade – PSQ, adequação de processo às normas 

ambientais, Programa de Aceleração Tecnológica - PAT, Criação e Modelagem para Confecção.  

As ações foram realizadas nas regionais: Baixada Litorânea, Serrana I e II, Noroeste Fluminense, 

Norte e Metropolitana. 

Instituições/empresas parceiras na realização das Consultorias Coletivas: 

 CAST Consultoria; 

 SENAI Cetiqt; 

 SENAI Itaperuna; 

 SENAI Moda; 

 SENAI - CTS Ambiental; 

 Attivitá Consultoria e Serviços Técnicos LTDA.; 

 Virgínia Leão de Souza Consultoria e Treinamento Empresarial Ltda. 

 Consultorias Individuais.  

 

Para as atividades de comércio, indústria e serviços, foram trabalhados os setores metal mecânico, 

construção civil, transformação (moveleiro), alimentos e bebidas e confecção, sendo oferecidas 

consultorias para adequação de processos para certificação de empresa, Planejamento e Controle 

de Produção - PCP, design (de embalagem, gráfico, identidade visual-marca, layout de empresa), 

desenvolvimento de website, aperfeiçoamento de produto e processo e prototipagem. As ações 

foram realizadas nas regionais: Norte, Noroeste, Serrana I e II, Médio Paraíba e Metropolitana 

(Rio). Para as atividades de comércio, indústria e serviços, foram trabalhados os setores metal 
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mecânico, construção civil, transformação (moveleiro), alimentos e bebidas e confecção, sendo 

oferecidas consultorias para adequação de processos para certificação de empresa, Planejamento 

e Controle de Produção - PCP, design (de embalagem, gráfico, identidade visual-marca, layout de 

empresa), desenvolvimento de website, aperfeiçoamento de produto e processo e prototipagem. As 

ações foram realizadas nas regionais: Norte, Noroeste, Serrana I e II, Médio Paraíba e 

Metropolitana (Rio).  

 

Instituições/empresas parceiras na realização dos atendimentos individuais: 

 

 Habto Design Ltda.; 

 JCCA - Jorge Cerqueira Consultores Associados Ltda.; 

 3D Desenvolvimento de Termoplásticos Ltda.; 

 RMB Consultoria Ltda.; 

 JCE  Assessoria e Projetos Empresariais Ltda.; 

 HOK Design e Inovação Ltda.; 

 Natalia Rosa Almeida Ltda.; 

 E- Voxel Design Ltda.; 

 INT – Instituto Nacional de Tecnologia; 

 SENAI Artes Gráficas; 

 CTAA/EMBRAPA. 

 

Palestras 

 
As palestras técnicas foram realizadas nas regionais Metropolitana (RJ), Norte Fluminense, 

Serrana II, Centro-Sul, Médio Paraíba e Leste Fluminense, para os setores de Agronegócios, 

Alimentos e Bebidas, Artesanato, Moda - Confecção e cosméticos, Petróleo e Gás, além das 

realizadas para empresas Multissetoriais. 

Temas apresentados: Cases Tecnológicos nas MPEs; Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

para o setor de Petróleo e Gás – SEBRAE e Redes Temáticas Petrobras; Higiene na manipulação 

de alimentos; Instrumentos Disponíveis no Apoio às Micro e Pequenas Empresas; Instrumentos 

Disponíveis no Apoio às MPEs – empresas avançadas; O Design como Ferramenta do Artesanato; 

Novas Tecnologias para Bares e Restaurantes; Novos Paradigmas para o Empresário; Programa 

de Alimento Seguro e A Gestão de Resíduos no setor de Confecção  
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Instituições/empresas parceiras na realização da Palestra: 

 Fibra Design Sustentável; 

 Max Mourão Consultoria; 

 Sebrae/RJ Sede; 

 CENPES; 

 REDETEC; 

 SDias Consultoria; 

 Plus Line Service; 

 Cast Tecnologia; 

 Alimentos Consultoria; 

 Micral Lab Análises e Alimentos; 

 

Encontros Tecnológicos 
 
Ações de sensibilização tendo como  formato palestras com duração de duas horas de interesse do 

setor/empresas participantes.   

Os setores de Alimentos e Bebidas, Comércio e Serviços Hotéis, Bares e Restaurantes (Turismo), 

Confecção e Construção Civil foram contemplados nas regionais do Médio Paraíba, Serranas I e II 

e Metropolitana (RJ). Temas como “A moda e o Design – criar, inovar e modelar”; “Eficiência 

Energética”; “Produtividade e qualidade na confecção, Rotulagem Nutricional”; “A importância do 

P+L (Produção Mais Limpa)”; “Programa de Alimento Seguro”; “Apoio tecnológico às empresas” 

foram abordados nesses Encontros Tecnológicos. 

Instituições/empresas parceiras na realização dos Encontros Tecnológicos: 

 Senai Moda Petrópolis; 

 Senai CTS Alimentos e Bebidas; 

 SEBRAE/RJ; 

 REDETEC; 

 CTS Ambiental; 

 S.Schueler Consultoria e Treinamento. 
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Programa SEBRAEtec 2011 

 
O Programa Sebraetec 2011 foi relançado  no Rio de Janeiro, em 22 de julho de 2011, no Centro 

de Convenções Sul América.  Seu foco principal é a transferência de tecnologia e inovação dos 

centros detentores e geradores de conhecimento tecnológico para as MPEs, com o objetivo de 

aumentar sua competitividade no mercado, através da melhoria da qualidade e da produtividade 

nas empresas.  

 

O SEBRAE/RJ aderiu ao programa nacional, na modalidade consultoria, com atendimentos 

subdivididos em dois tipos de serviços: Serviços Tecnológicos Básicos (de baixa complexidade) e 

Serviços Tecnológicos Avançados (de média complexidade). 

 

Com a coordenação da Unidade de Inovação e Acesso à Tecnologia do SEBRAE/RJ, a operação 

do Programa SEBRAEtec 2011 esteve sob a responsabilidade da REDETEC, em razão desta 

conter em seu corpo de associadas, as instituições de ensino e pesquisa do Estado do Rio de 

Janeiro, representando assim a oferta tecnológica do estado.  

 

A REDETEC realizou a interface entre demanda tecnológica identificada pelo SEBRAE/RJ  junto as 

micro empresas, empresas de pequeno porte e produtores rurais e as Instituições tecnológicas de 

ensino, desenvolvimento, pesquisa e extensão, em atendimento às consultorias e serviços em 

inovação e tecnologia constante do Programa SEBRAETtec, A Rede de Tecnologia participou 

ativamente das ações de sensibilização do Programa SEBRAEtec 2011, realizadas através de 

palestras e encontros tecnológicos junto aos Escritórios Regionais do SEBRAE/RJ, empresas e 

grupos de empresas em todo o estado.  

 

Ações desenvolvidas no projeto: 

 Reuniões com instituições de ensino e pesquisa para discussão sobre Acordo de 

Cooperação; 

 Encontros com gestores de projetos para definição de ações de consultoria: alimentos, 

comércio e serviços; agronegócios; 

 Reuniões com gestores de projetos para discussão de normas e regulamentos; 

 Reuniões preparatórias aos eventos para divulgação do Programa; 
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 Identificação e acompanhamento aos eventos para a promoção do programa e 

sensibilização aberta dos produtos da parceria SEBRAE/RJ/Rede – Programa Extensão 

Tecnológica. 

 

O Programa SEBRAEtec 2011 obedeceu um fluxo de operação definido entre o 

SEBRAE/RJ e a REDETEC, e realizado por esta a partir das seguintes atividades: 

 recebimento, análise, encaminhamento e monitoramento das demandas; 

 identificação de consultores; 

 organização e operacionalização das ações; 

 elaboração e controle de documentação; 

 acompanhamento do fluxo operacional; 

 gerenciamento dos recursos do projeto; 

 preparação de prestação de contas; 

 preparação de relatórios. 

 

Seguem os descritivos das consultorias realizadas pelo projeto em 2011: 

Serviços Tecnológicos Básicos 

Consultorias coletivas 

 

As consultorias coletivas atenderam ao comércio, indústria e serviços,  setores de alimentos e 

bebidas, moveleiro, moda.  Foram realizadas consultorias para implantação do Programa de 

Alimentos Seguros – PAS, implantação do programa de Produção mais Limpa – P+L, adequação 

de processos em atendimento às normas ambientais; food design e design de moda; Boas Práticas 

de Fabricação – BPF. 

Instituições parceiras nas consultorias coletivas: 

 Senai Moda Petrópolis; 

 Senai Moda Itaperuna 

 CTS Ambiental; 

 DM Visconde de Mauá;  

 S Schueler Consultoria e Treinamento;  
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 Plus Line Service Soluções;  

 Micral Laboratório de Análises de Alimentos;  

 Nutriservice Consultoria em Alimentação; 

 Senai Alimentos Vassouras; 

 Manifestvs Visvs Consultoria. 

 

Consultorias Individuais 

 

As consultorias individuais na modalidade de Serviços Básicos realizadas em 2011, apresentaram 

as seguintes soluções: desenvolvimento de produto,  Planejamento e Controle da Produção – PCP, 

Programa de Alimentos Seguros – PAS; prototipagem; diagnóstico energético; design de produto; 

aperfeiçoamento de produto e de processo; BPF – Boas Práticas na manipulação de alimentos e 

otimização de processo. Para o SEBRAEtec 2011, foram demandadas consultorias individuais de 

todas as 10 regiões do estado do Rio de Janeiro. 

 

Empresas e instituições parceiras no atendimento individual: 

 

 Senai Cetiqt; 

 CTAA – Embrapa; 

 IFF Campos; 

 INT; 

 Riosoft; 

 Senai Friburgo; 

 UEZO; 

 AL Souto; 

 Dotz Design; 

 E.Voxel Comunicação e Design; 

 Ferpe Engenharia; 

 Friweb Comunicação e Design; 

 Gude Design; 

 Hess Kayat Design; 

 JPG Ambiental; 

 MM Pessoa Arquitetura; 
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 Modo Design; 

 Natália Rosa Almeida; 

 Nutri Gestão Assessoria; 

 Nutriservice Consultoria em Alimentação; 

 Produção – Assessoria e Consultoria; 

 S Schueler Consultoria e Treinamento;  

 SA Qualidade em Saúde; 

 SSX Tecnologia da Informação; 

 Swell Consultoria e Projetos. 

 

Metrologia  

 
Na modalidade de Serviços Tecnológicos Básicos, foram realizados atendimentos de calibração e 

ensaio - serviços metrológicos, a partir de demandas das regiões da Baixada Fluminense, Leste 

Fluminense,  Serrana I e Serrana II e Metropolitana (Cidade do Rio de Janeiro), para o comércio, 

indústria e serviços. 

Instituições parceiras em serviços metrológicos: 

 PUC – RJ; 

 RCQ Controle de Qualidade;  

 Yanntec Instrumentação Analítica;  

 SJS Serviços;  

 Tridimensional Lekas Medições;  

 Peso Exato Indústria e Comércio de Balanças. 

 

Serviços Tecnológicos Avançados 

As consultorias na modalidade Serviços Tecnológicos Avançados realizadas através do Programa 

SEBRAEtec 2011 foram: EVTE, aperfeiçoamento de equipamentos, abordagens tecnológicas 

integradas e serviços em PI (marca e patentes).  As regiões do estado do Rio de Janeiro que 

demandaram serviços foram: Serrana I, Serrana II, Médio Paraíba, Metropolitana (Cidade do Rio de 

Janeiro), Noroeste e Leste Fluminense, Baixada Fluminense e Norte Fluminense. 

Instituições parceiras em consultorias tecnológicas avançadas e avançadas integradas: 
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 Senai Cetiqt; 

 Alimentação Inteligente; 

 Habto Design; 

 CTAA Embrapa; 

 IFF Campos; 

 Produção Assessoria e Consultoria; 

 Kayart Design; 

 SSX Tecnologia da Informação; 

 Cast Consultoria; 

 Objeto A. 

 

Instituições parceiras em consultorias tecnológicas avançadas - PI: 

 Célia Novaes & Associados; 

 Clarke, Modet, Propriedade Intelectual; 

 De Lima Assafim & Advogados Associados; 

 Di Blasi Parente & Associados; 

 Luvena Assessoria em Propriedade Intelectual; 

 Stark Registro de Marcas e Patentes; 

 Veiga Advogados e Associados; 

 Weikersheimer & Castro Advogados Associados. 

 

O Programa SEBRAEtec 2011 foi previsto para ser realizado no período de 12 meses, tendo como 

meta a realização de 221 consultorias. Importante frisar que, ao final de 6 meses de execução do 

projeto, já havíamos atingido e ultrapassado a meta prevista, com a realização de 331 consultorias 

e serviços tecnológicos básicos e avançados. 
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SIBRATEC – Rede RJ 

O SIBRATEC – Sistema Brasileiro de Tecnologia - tem por finalidade apoiar o desenvolvimento 

tecnológico da empresa brasileira, por meio da promoção de atividades de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação de processos e produtos; de serviços tecnológicos; e de extensão e 

assistência tecnológica.  Voltado a prover soluções tecnológicas para micro, pequenas e médias 

empresas por meio da ação de extensão tecnológica, o sistema deve priorizar as políticas 

industrial, tecnológica e de comércio exterior. Ainda conforme estabelecido em sua 

regulamentação, as entidades integrantes devem ser organizadas em redes, sendo que as 

estaduais/regionais deverão observar as especificidades produtivas locais e as políticas 

estaduais/regionais de desenvolvimento. Essas Redes estão formatadas como Centros de 

Inovação, Serviços Tecnológicos e Extensão Tecnológica. 

 

As Redes “SIBRATEC - Extensão Tecnológica” têm abrangência nacional. Com o objetivo de 

promover a melhoria da competitividade de micro, pequenas e médias empresas, estimula a cultura 

empresarial para a inovação, proporcionando condições para o aumento da taxa de inovação das 

empresas brasileiras, por intermédio de atendimento tecnológico especializado ao processo de 

inovação; contribuir para aumentar o valor agregado do faturamento das empresas, sua 

produtividade e competitividade nos mercados interno e externo; fornecer soluções para gargalos 

existentes na gestão tecnológica, como apoio às atividades de desenvolvimento na sua gestão da 

produção, produto e/ou processo. 

 

Rede de Extensão Tecnológica do Rio de Janeiro: SIBRATEC – Rede RJ 

A Rede de Extensão Tecnológica do Rio de Janeiro (SIBRATEC – Rede RJ) surgiu da aprovação 

em Edital da FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos – a partir das premissas contidas na 

criação do próprio sistema. Esta Rede reúne entidades especializadas na extensão e assistência 

tecnológica, com forte atuação regional:  o SEBRAE/RJ e a FAPERJ, tendo o INT – Instituto 

Nacional de Tecnologia como Executor e a REDETEC – Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, 

como Proponente. 

 

O atendimento às empresas é realizado através de consultorias tecnológicas, com modalidades 

de ações de acordo com a natureza da demanda e o objetivo final de cada empresa/produto. O 

Sibratec – RJ compreende duas ações definidas: 
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 Diagnóstico e adequação de produto/processo para o mercado externo. 

 Atendimento tecnológico com Unidade Móvel – plástico e alimentos. 

 

Os setores elencados para atuação na adequação de produto/processo são:  

Moda: confecção, cosméticos, joias e calçados;  

Transformação: moveleiro e plásticos;  

Construção Civil: cerâmica vermelha e rochas ornamentais;  

Metal Mecânico: naval, fabricação de produtos de metal, metalurgia;  

Alimentos e Bebidas: alimentos e bebidas. 

As instituições envolvidas neste projeto vêm trabalhando em conjunto para sua implantação, com o 

objetivo principal de minimizar quaisquer dificuldades que o próprio Sistema nos apresente.  Há um 

efetivo emprenho para o sucesso da operacionalização deste projeto. Nesse sentido, avaliamos 

com satisfação a meta alcançada neste ano – o real início dos atendimentos, tanto através de 

Unidade Móvel, quanto na adequação de produto para exportação.   

Apresentamos, a seguir, um quadro de Diagnóstico e Adequação de produto para o mercado 

externo que comprova o empenho das instituições na implantação do SIBRATEC - Rede RJ.   

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Modalidade de Atendimento - Diagnóstico e Adequação de Produto para Exportação: 

Porte da Empresa Município 

Setor Indústria 

Mercado alvo 

Ramo de Atividade 

Micro  Nova Friburgo cosméticos Emirados Árabes 

Pequena  Rio de Janeiro metal mecânico USA 

Pequena  Mesquita confecção Mercosul 

Micro  Nova Friburgo moveleiro Itália 

Micro  Cantagalo confecção Chile 

Pequena  Cordeiro confecção USA 

Pequena  Nova Friburgo confecção Itália 

Pequena  Rio de Janeiro alimentos USA 

Micro  Resende alimentos USA 

Pequena  Rio de Janeiro confecção USA 

Pequena  Nova Friburgo confecção Chile 

Pequena  Cantagalo confecção Argentina 

Pequena  Nova Friburgo confecção Chile 

Pequena  Nova Friburgo confecção Mercosul 

Pequena Bom Jardim confecção USA 
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Modalidade de Atendimento - Diagnóstico e Adequação de Produto para Exportação: 

Pequena Bom Jardim confecção África 

Micro  Nova Friburgo confecção Mercosul 

Pequena Arraial do Cabo alimentos França 

Micro  Nova Friburgo confecção Chile 

Pequena Rio de Janeiro confecção USA 

Pequena Rio de Janeiro confecção Itália 

Pequena Nova Friburgo confecção Chile 

Micro  Rio de Janeiro joias Inglaterra 

Micro  Nova Friburgo cosméticos Itália 

Empreendedor Individual Rio de Janeiro confecção Suécia 

Micro  Valença bebidas Suíça 

Pequena Rio de Janeiro metal mecânico Mercosul 

Micro  Rio de Janeiro alimentos Argentina 

Micro  Carmo bebidas USA 

Pequena  Bom Jesus do Itabapoana bebidas CE 

Pequena  Bom Jesus do Itabapoana confecção USA 

Micro  Nova Friburgo confecção Espanha 

Pequena  Nova Friburgo confecção a definir 

Pequena  Nova Friburgo confecção a definir 

Micro  Paraty bebidas USA 

 



 

Em todos os atendimentos realizados,  é feito um diagnóstico, seguido de consultoria para 

adequação do produto/processo, em atendimento às exigências de cada mercado alvo pré-

determinado. Entre as adequações realizadas no período podemos citar:  testes de segurança e 

eficácia em cosméticos; desenvolvimento de design conceitual estratégico, adequação de tempos 

(crono-análise) de produtos, adequação de embalagens e composição etiquetas; adequação de 

produto para pré-certificação; módulos de produção e padronização de tamanhos (modelagem) e 

testes físicos de tração. 

Modalidade de Atendimento - Atendimento tecnológico com Unidade Móvel - alimentos 

Para a modalidade atendimento com Unidade Móvel, está sendo trabalhado o setor de alimentos, 

através da Unidade Móvel do Senai Alimentos de Vassouras. No ano de 2011, foram atendidas 26 

empresas.    

A ideia principal dessa modalidade de atendimento é ter flexibilidade e agilidade no atendimento. 

Nesse sentido, o Senai apresentou sugestão sobre soluções de atendimentos e foram realizadas: 

análises, orientação com relação aos resultados das análises e relatório escrito; treinamento para 

funcionários das empresas participantes sobre limpeza e higienização (2 horas), realizado na 

unidade operacional responsável pelo suporte à equipe do CTS Alimentos e Bebidas; análises de 

gordura ‘trans’ e glúten; rotulagem nutricional e de peróxido, impurezas, umidade e avaliação micro 

e macroscópica. 

Foram analisados diversos produtos tais como: água, pães, biscoitos, massas, doces, conservas, 

geleias, cereais, soja, sorvete, cerveja, cachaça, frutas, derivados lácteos e óleos. 
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Projetos Especiais  
 

Projetos especiais são projetos de apoio ao desenvolvimento dos setores e empresas e apoio às 

instituições associadas na divulgação de suas atividades e pesquisas, assim como suporte às 

diversas ações do SEBRAE/RJ junto às empresas do estado do Rio de Janeiro. 

IG Rochas de Revestimento do NO fluminense 

 

Em dezembro de 2010, foi encerrado o Projeto “Indicação Geográfica da Rocha de Revestimento 

do Noroeste do Estado do Rio de Janeiro”, resultante de Edital do SEBRAE Nacional referente à 

proposta apresentada pela gerência de Desenvolvimento Industrial do SEBRAE/RJ.  

 

A REDETEC atuou como instituição proponente e responsável pelo projeto no aspecto técnico. Já 

o DRM (Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro) foi a instituição 

executora. 

 

Iniciado em 2008, teve como objetivo estruturar a Indicação Geográfica para as Rochas de 

Revestimento do Noroeste do estado do Rio de Janeiro, agregando valor e credibilidade ao 

produto/serviço, força e representatividade ao mercado e lucratividade para as empresas do setor 

de rochas ornamentais, mármore e granito da região Noroeste Fluminense. Seu desenvolvimento 

concedeu suporte determinante ao SINDGNAISSE - entidade representante dos produtores da 

região e principal ator em todo o processo da IG - no embasamento técnico e na preparação do 

material.  

 

Em 23 de junho de 2010, o SINDGAISSE – Sindicado de Extração e Aparelhamento de Gnaisses 

do Noroeste do Estado do Rio de Janeiro - deu entrada aos seguintes pedidos de Indicação 

Geográfica: Denominação de Origem da Região Pedra Madeira Paduana, Denominação de Origem 

da Região Pedra Cinza Paduana e Denominação de Origem da Região Pedra Carijó Paduana.  

 

Até a concessão das IGs foram empreendidas outras ações tais como: ensaios laboratoriais para 

determinação de geocronologia das rochas e petição de inclusão voluntária dos mapas e laudos 

das análises de delimitação das áreas.   
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Itens não incluídos no escopo do convênio e de responsabilidade dos produtores - as estruturas de 

controle e o regulamento de uso – foram compreendidas através de petição por iniciativa própria ao 

INPI, assim como a alteração da nomenclatura para Região Pedra Madeira Rio de Janeiro, Região 

Pedra Cinza Rio de Janeiro e Região Pedra Carijó Rio de Janeiro e suas representações gráficas, 

devidamente autorizadas pela Assembleia do Sindicato. 

 

As três instituições envolvidas no projeto original - SEBRAE/RJ, DRM e REDETEC, mesmo após 

seu término, continuaram atuando no processo, auxiliando o Sindignaisse na complementação dos 

dados exigidos.  

Isso porque, devido à importância desse projeto para a região noroeste fluminense, cuja produção 

mineral está presente em 13 dos municípios que a compõem, beneficia mais de 200 empresas que 

atuam no ramo da mineração e proporcionando benefícios socioambientais e econômico-

financeiros à região. E, claro, estrategicamente para nosso país, uma vez que estas serão as 

primeiras IGs modalidade Denominação de Origem (DO) de natureza mineral no Brasil. 

 

Diagnóstico Emergencial da Cadeia Produtiva da Pesca no Norte do Estado do RJ  

 

Com o objetivo de promover um diagnóstico emergencial do setor pesqueiro nas localidades de 

Atafona, São Francisco de Itabapoana, Gargaú e Farol de São Tomé, no Estado do Rio de Janeiro, 

foi solicitado à Redetec um estudo da cadeia produtiva da pesca no norte do estado, com vistas a 

subsidiar políticas públicas e orientar para a construção do Terminal Pesqueiro de São João da 

Barra, norteando o setor produtivo atual e possíveis investidores, hoje restrita à pesca extrativa 

comercial marinha/estuarina.  

O diagnóstico foi desenvolvido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), através do 

Instituto de Biologia, Departamento de Biologia Marinha, Laboratório de Biologia e Tecnologia 

Pesqueira, considerando-se: o inquestionável nível de excelência desta instituição, assim como o 

corpo institucional de capacitados profissionais que a compõem e a adequação de seus objetivos à 

operacionalização deste projeto.  Contou com uma equipe formada por um coordenador, um 

taxonomista, um biólogo pesqueiro, além de outros membros de apoio técnico.  

Respeitando o caráter interdisciplinar da atividade pesqueira, o Diagnóstico contém distintos 

enfoques acadêmicos, sendo finalizado com uma análise integrada, consolidando todas as 

informações e proposições.   
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As abordagens contemplaram:  

Sociologia da Pesca - Levantamento do perfil sócio - econômico - cultural do pescador, com 

identificação das categorias produtivas, levantamento do número de pescadores e estruturação das 

organizações de classe por município e análise e perspectiva futura;  

Biologia da Pesca - Contextualização da pesca municipal, produção dos principais pescados e 

local de desembarque por município, estado de exploração dos principais estoques pesqueiros e 

perspectivas futuras da atividade;  

Tecnologia da Pesca - Elaboração do perfil da frota, descrição das modalidades, descrição da 

frota da pesca por município, distribuição dos barcos por classes de tamanho da frota, 

caracterização das áreas de pesca, histórico por município, análise econômica das pescarias e 

análise de entreposto já existente 

Análise integrada e possíveis cenários – sugestões para o Projeto do Entreposto , dragagem, 

área de acostagem, comercialização e gestão. 

 

Método de Desenvolvimento do Capital Inovativo 

 

A metodologia de desenvolvimento do capital inovativo consiste no fortalecimento de seis capitais - 

produtivo, estrutural, ambiental, social, empreendedor e inovativo - que devem ser tratados de 

forma sistêmica e complementar, de tal maneira a formar um território integrado, e competitivo 

através do desenvolvimento desses. 

De acordo com o SEBRAE/RJ, o desenvolvimento territorial incide também em promover o 

crescimento sustentável de um território a partir da valorização de suas potencialidades e ativos de 

capital humano e social. O processo deve contemplar a mobilização de diversos atores em 

cooperação, a valorização das identidades locais/regionais e a inclusão participativa de amplos 

setores da sociedade.   

Um dos insumos do processo inovativo no país a destacar é a interação universidade-empresa que 

é influenciada por diversos fatores, como: as especificidades setoriais; a tecnologia (características 

gerais, estágio de desenvolvimento, dinamismo da área); as características das próprias empresas 

e; a proximidade geográfica nesta interação universidade-empresa.  
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Por outro lado, a capacidade inovadora das empresas depende da capacidade de investimento de 

cada uma, da organização do setor e mesmo, do sistema de inovação no qual elas estão inseridas, 

ou seja, na composição de um ambiente favorável à inovação, que se dá em um determinado 

território.   

Nesse sentido, o desenvolvimento de um método do desenvolvimento do capital inovativo em um 

determinado território se configura com a conjunção desses fatores visando ao estabelecimento de 

condições ideais para o apoio ao desenvolvimento tecnológico das MPEs e ao estímulo à inovação 

nos territórios. 

Parceria SEBRAE/RJ – REDETEC, esse projeto tem como alvo as MPE’s instaladas nas regiões 

Metropolitana/Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro (vinculados a investimentos e grandes 

projetos) e empresas do Norte Fluminense - todos do setor Metal Mecânico. 

Em razão da natureza do projeto, a REDETEC procurou duas instituições - uma em cada região - 

de forma a operarem como catalisadoras e mobilizadoras de todos os atores dos territórios 

especificados, visto serem elas parte integrante desses territórios.  Assim, a UENF – Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro no norte fluminense e a UEZO – Centro Universitário 

Estadual da Zona Oeste em parceria com o CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica 

Celso Suckow da Fonseca na Zona Oeste, foram as instituições identificadas para o 

desenvolvimento deste projeto. 

Tomando como base os diagnósticos do setor metal-mecânico anteriormente realizados em cada 

um dos territórios, foi feito um levantamento das competências instaladas (oferta de tecnologia) e 

um levantamento das necessidades demandadas pelas empresas do setor. A seguir, cada 

instituição âncora, juntamente com os Sebraes locais, realizaram a identificação e seleção de 

grupo de MPE’s para participarem do projeto. 

Neste ano de 2011, foram realizados três workshops: o primeiro com as instituições locais e outros 

parceiros institucionais; o segundo com as empresas elencadas e, finalmente, um encontro dos 

dois grupos, no sentido de validar as conclusões tiradas a partir de cada um dos workshops 

anteriores.   

A REDETEC participou de todas as reuniões preparatórias aos eventos, assim como esteve 

presente nos workshops e posteriores reuniões de consolidação dos resultados: estendeu sua 

atuação acompanhando a UENF em visitas às instituições em Campos, no sentido de reforçar a 

participação das mesmas no projeto, dentre elas o IFF Campos, FAETEC, Escola Técnica de 
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Campos e a TEC Campos; atuou na articulação local, juntamente com o Sebrae local e a UENF, 

através de encontros com a FIRJAN e com o Sindicato Metal Mecânico de Campos, no sentido de 

auxiliar na estruturação das ações junto às MPEs do setor Metal Mecânico na região; realizou 

visitas às empresas participantes do projeto, no sentido de prestar esclarecimentos sobre o 

trabalho e sensibilizá-las para uma participação mais efetiva tanto nos encontros, quanto nas ações 

de tecnologia e inovação. 

O trabalho na Zona Oeste se deu junto à UEZO e ao CEFET, na metodologia a ser empregada, no 

acompanhamento das ações para a realização dos dois workshops e se estendeu no 

acompanhamento à participação da UEZO Jr. (empresa junior da universidade), estabelecendo 

critérios e diretrizes para o desenvolvimento da pesquisa junto às empresas, assim como na 

compilação dos dados de referência para a composição do método. 

Nos workshops ficaram evidenciadas especificidades inerentes a cada um dos territórios 

trabalhados: a reduzida oferta de instituições tecnológicas na Zona Oeste; a rara interlocução entre 

instituições de ensino locais no Norte Fluminense; o maior e menor engajamento de parcerias 

locais nos dois territórios e, finalmente, as dificuldades de acesso as empresas na ZO e de 

abordagem com as empresas da região norte do estado. 

A REDETEC e o SEBRAE/RJ, presentes e atuantes durante o desenvolvimento de todas as ações 

do projeto e em razão das características diversas identificadas nos territórios, acordaram que 

havia necessidade de um maior prazo para a consecução das ações previstas, assim como melhor 

embasamento para as conclusões a respeito do método.  Assim, o projeto foi aditivado, tendo novo 

prazo de vigência para julho de 2012. 

 

Produtos Tecnológicos 

 

Para gerir riscos de maneira apropriada, a empresa deve conduzir todo o processo com: a inclusão 

e identificação de estágios  e pontos de decisão a serem tomados e sujeito às boas práticas de 

gestão de projetos; a gestão da propriedade intelectual, envolvendo medidas que gerenciem a 

proteção junto aos órgãos competentes; a gestão das oportunidades tecnológicas que abarcam a 

identificação de caminhos tecnológicos e a prospecção de tecnologia. 

Em 2011, a Redetec desenvolveu alguns Produtos Tecnológicos para que as empresas tivessem 

em mãos instrumentos adequados de as tornarem mais competitivas e inovadoras. Tais 
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ferramentas são capazes de provocar a promoção de mudanças estruturais, que lhes possibilitem 

estabelecer um vínculo efetivo com o uso de tecnologia em todos os estágios de seu 

desenvolvimento. Foram quatro as ações desenvolvidas: 

Manual de Gestão para MPEs Inovadoras 

Inserido como instrumento complementar aos Projetos Sebraetec Extensão Tecnológica e Sibratec 

Extensão Tecnológica, o Manual de Gestão para MPEs Inovadoras reúne temas que vão desde o 

novo contexto de gestão das MPEs, passando por estratégia e gestão do desempenho, gestão de 

processos, gestão de pessoas, gestão financeira, até sistemas de inovação para micro e pequenas 

empresas.  

Em uma linguagem clara e objetiva, o Manual auxilia as MPEs o no que diz respeito ao acesso às 

informações tecnológicas, disponibilização de novas ferramentas de gestão e de ações integradas 

entre as estruturas de atendimento do Sebrae/RJ e da Redetec, seus produtos e serviços e suas 

interfaces. 

Os autores do livro buscam referências teóricas para explicar que a modelagem de negócio deve 

ser estabelecida através da identificação dos clientes-alvo, as propostas de valor, os canais de 

comunicação, o tipo de relacionamento com o cliente, os recursos, os parceiros,  as atividades 

principais, a estrutura de custos, os resultados. Enfim, a orientação dada é para justamente focar 

no levantamento de um conjunto de questões para chegar ao ponto que interessa: a descrição do 

negócio da organização. 
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No livro, o leitor pode exercitar e projetar (modelar) de forma integrada a gestão de todos os 

processos dentro da organização. Orientando o empresário para a ação, referindo-se à construção 

de uma gestão para MPE voltada para a inovação, os autores também frisam a importância da de 

trabalhar sob duas perspectivas: o modelo de negócio e o modelo de gestão. Para um negócio 

permanecer em execução, é necessário uma gestão efetiva. Essa gestão do todo, segundo os 

autores,  deve ser também modelada. 

Com a integração de todos os conceitos, processos, práticas e ferramentas, a empresa terá  uma 

gestão sustentada por práticas e ferramentas integradas entre si, produzindo um sistema único 

para toda a organização. 

O Manual está disponível para download na página da Redetec: www.redetec.org.br.   

 

 

 

 

http://www.redetec.org.br/
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Formulação de Indicadores de Desempenho e Inovação 

A criação de medidas de avaliação e impacto da evolução das MPEs, através de análise 

sistemática sobre o resultado das ações de apoio à inovação, tem um forte impacto na relação 

dessas empresas com seu crescimento.  

Nesse âmbito, foram desenvolvidos dois produtos: o documento intitulado “Indicadores de 

Desempenho e Inovação Tecnológica para Micro e Pequenas Empresas” e o Seminário 

“Indicadores de Inovação para MPEs: Há Consenso?” 

Com relação aos Indicadores de Desempenho e Inovação Tecnológica para Micro e Pequenas 

Empresas, foi contratada a empresa Triade Gestão Empresarial, através de uma de suas sócias, 

Priscila Perillier O´Reilly de Araujo Castro.  

A consultoria baseou sua pesquisa no fato de que micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) 

representam 96% das empresas industriais e 20% do PIB (em 2005). Por isso, vêm sendo há 

muito tempo alvo de atenção de analistas econômicos, além de ter uma participação expressiva 

na geração de emprego e renda no país. Mais que isso, quanto menor a empresa, menor as 

chances de sucesso, devido ao difícil acesso a tecnologias para inovação em produtos e 

processos de produção, falta de conhecimento gerencial, exigências para concessão de crédito e 

financiamentos e, também, aos entraves burocráticos que incluem legislação e tributação.  

O trabalho elaborado foi desenvolvido com o objetivo de criar medidas de avaliação e impacto da 

evolução do empresariado quando da inserção do componente inovativo na empresa. Além de 

identificar quais os indicadores de desempenho que as MPEs devem incorporar no seu processo 

produtivo. Vale ressaltar que a pesquisa desenvolveu indicadores de desempenho para empresas 

Inovadoras e indicadores implementados nos seguintes setores escolhidos pelo SEBRAE: 

software; alimentos e metal mecânica. 

O Seminário “Indicadores de Inovação para MPEs: Há Consenso?”, nos dias 24 e 25 de março, no 

Hotel Flórida, teve como principal objetivo proporcionar a discussão com gestores do sistema 

estadual de inovação para adequar conceitos e indicadores de inovação à realidade das MPEs. 
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Tendências Tecnológicas 

Investigar a capacitação empresarial dos setores de biotecnologia, metal mecânico e produtos 

orgânicos para apresentar alternativas aos gargalos setoriais existentes foi o objeto de estudo da 

consultoria realizada pela professora Lia Hasenclever, do Instituto de Economia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. 

Dos resultados alcançados foram obtidas as seguintes respostas:  uma visão específica sobre perfil 

econômico dos setores selecionados; caracterização das demandas de capacitação empresarial; e 

a identificação do potencial da oferta local de capacitação; proposta de redes e capacitações 

locais. 

A perspectiva teórica adotada foi a visão evolucionária sobre os sistemas locais de inovação, com 

o estudo das instituições e organizações responsáveis pela produção local e o seu grau de 

capacitação empresarial. 

Foram caracterizadas as atividades econômicas dos setores selecionados com o intuito de 

identificar as empresas aí atuando,  a partir da análise de dados secundários produzidos pelo 

Instituto brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e pelo Ministério do Trabalho e do Emprego, 

dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2008. 

Foram fetas três entrevistas com grupos focais com o objetivo principal de levantamento da 

percepção das lideranças sobre os desafios e oportunidades da capacitação empresarial e 

contribuir na elaboração do questionário. 

Ao final do estudo, a Rede de Tecnologia realizou três seminários para apresentação de 

resultados: o seminário “Resultados da Pesquisa sobre Produção Orgânica da Região Serrana 

Fluminense”, o “Seminário de Divulgação dos Resultados da Pesquisa sobre o Setor Metal 

Mecânico” e a Palestra Magna “Panorama da Biotecnologia no Rio de Janeiro – sua vantagem 

competitiva  e os desafios a enfrentar”. 
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Interação Tecnológica com as ICT´s 

Viabilizando a construção de um canal efetivo de interação e articulação para gerar divulgação da 

produção científica das ICT’s, a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro apostou na participação de 

consultores e membros de sua própria gestão em eventos de interesse ao projeto de maneira a 

contribuir e gerar conhecimeto com  a participação na XI Conferência ANPEI de Inovação 

Tecnológica e  no XXI Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas. 

Construção de um Modelo de Referência orientado para a avaliação da Maturidade da 

Capacidade de Inovar de uma MPE 

A construção de um modelo de referência para diagnóstico organizacional com foco na avaliação 

da maturidade da empresa propõe estabelecer um novo conceito de verificação. Trabalha-se com a 

lógica dos fundamentos que orientam o modelo de referência; a descrição conceitual da dimensão;  

parâmetros de medição; indicadores e requisitos; ajustamento entre indicadores e requisitos; e 

definição de fatores de avaliação e forma de utilização do modelo de referência à maturidade.  

As dimensões são construídas por meio da análise de referências bibliográficas conceituais e 

aplicando-se o cruzamento entre temas “inovação” e “MPEs”. Essas referências são 

complementadas com outros modelos de avaliação associados, direta ou indiretamente, à questão 

da inovação. 

Estabelecida cada uma das dimensões, com seus respectivos conceitos, é possível estabelecer os 

parâmetros de medição para cada uma delas. Para identificar esses parâmetros de medição serão 

realizadas 3 atividades de análise. A primeira será pela análise das orientações apresentadas no 

“Manual de Gestão de MPEs Inovadoras”, construído por diversos pesquisadores e editado pela 

Rede de Tecnologia (REDETEC) e Sebrae RJ. Em seguida, será realizada uma avaliação das 

principais referências bibliográficas que abordam a inovação e seus processos de medição e 

avaliação, a fim de complementar o modelo com outros parâmetros de medição relevantes. Por fim, 

será realizado um processo de benchmark com outros modelos e orientações para a mediação e a 

avaliação das inovações, da gestão da inovação ou que sejam, direta ou indiretamente 

relacionados com esses temas (um exemplo seria o adendo relativo à inovação inserido 

recentemente no Prêmio MPE Brasil). A figura 3 apresenta, em termos esquemáticos, o método 

utilizado para a identificação dos parâmetros de medição. 
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Figura  – Lógica de Construção dos Parâmetros de Medição das Dimensões de Avaliação da Maturidade da Capacidade de Inovar de 

uma MPE 

 

Concluída a elaboração do portfólio de parâmetros de medição de cada dimensão, é possível 

iniciar o processo de estabelecimento de indicadores e requisitos associados a cada parâmetro. 

Nessa atividade, cada parâmetro é avaliado individualmente e confrontado com as referências 

sobre indicadores tradicionalmente existentes. Se pertinente para medição do parâmetro, o 

indicador é selecionado. 

Feito isso, verifica-se a suficiência do indicador na medição do parâmetro de medição e, se 

necessário, são estabelecidos requisitos para complementar a explicitação da medição da 

maturidade. Essa lógica é repetida para cada parâmetro e depois se realiza uma compatibilização 

transversal entre todas as medições estabelecidas entre todas as dimensões (indicadores e 

requisitos), conforme apresentado na Figura abaixo: 
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Ao final da definição dos indicadores e dos requisitos, adequadamente compatibilizados entre si, 

obtemos a nossa proposição para um “Modelo de Referência para a Avaliação da Maturidade da 

Capacidade de Inovar de uma MPE”. 

Por fim, é importante ressaltar que, para a utilização do modelo em MPEs, será necessário também 

construir um método de utilização que, dentro dos limites da cognição, da praticidade e da 

aplicabilidade, permita-o ser utilizado em diferentes tipos de organizações. Essa será uma das 

atividades mais complexas da construção do Modelo de Referência aqui apresentado. 
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Instrumentos de apoio aos projetos 

 

O setor Empresas – Apoio Tecnológico tem como uma de suas mais importantes atribuições a 

indicação de um profissional (ou profissionais), adequado a realizar determinada demanda 

analisada.  Informações sobre os consultores, suas expertises e características, o desenvolvimento 

e o resultado das consultorias junto às empresas estão contidas no Cadastro de Consultores.  A 

Inclusão neste Cadastro se faz de duas maneiras: para as empresas de consultoria do mercado – 

através de Edital de Credenciamento; para as ICT’s – através de Acordos de Cooperação.   

 

Cadastro de consultores 

O cadastro de consultores da Rede de Tecnologia é uma importante ferramenta de seu sistema de 

informações sobre as ofertas tecnológicas, orientando o acesso ao portfólio de serviços técnicos de 

cada instituição, nas mais diversas áreas do conhecimento: Tecnologias de processo, produto e 

aplicação; Serviços Laboratoriais; Serviços em PI; Informação Tecnológica; Serviços de Consultoria 

e Projetos; Tecnologia de Gestão e Planejamento Setorial; Treinamento empresarial e facilitando a 

identificação de especialistas para a efetivação das consultorias tecnológicas, em atendimento às 

demandas das empresas.   

A REDETEC vem trabalhando esse cadastro em duas frentes: captando novos consultores e 

mantendo atualizados os dados daqueles já cadastrados. Dele fazem parte consultores individuais 

e pessoas jurídicas. Visando ampliar sua efetividade, durante todo este ano, foram inseridos novos 

indicadores de desempenho que identificam informações mais detalhadas sobre os consultores, 

sua expertise, linha de pesquisa, experiência com MPE’s, avaliação de desempenho, dentre outras 

questões relevantes à uma indicação de consultoria de qualidade.   

 

Edital de Credenciamento 

 
Nos últimos dois anos, nos projetos da parceria com o SEBRAE/RJ, só foram utilizados 

prestadores de serviço – consultores - Pessoa Jurídica.  A Rede de Tecnologia abriu em 2011 oito 

(8) Editais de Cadastramento de Empresas, seguindo os moldes do Sebrae/RJ.  Tal edital de 

cadastramento fica disponível periodicamente, em um processo dinâmico de manutenção de seu 

efetivo.  
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Acordos de Cooperação Técnica 

Para viabilizar a prestação de serviços de consultorias de especialistas/profissionais oriundos de 

ICT’s, Acordos de Cooperação Técnica são firmados entre as instituições e a REDETEC. A Rede 

de Tecnologia vem articulando junto às instituições, a assinatura do instrumento jurídico com o 

objetivo de fornecer consultoria e informação tecnológica às micro e pequenas empresas do estado 

do Rio de Janeiro. 

 

Software de Gestão 

Para melhor gerenciamento dos projetos e por solicitação do SEBRAE/RJ, do INT e da REDETEC 

(Comitê Executivo do SIBRATEC - Rede RJ), foi desenvolvido um software que suportasse toda a 

gestão do Projeto Extensão Tecnológica Execução e Sibratec – Rede RJ, com capacidade de 

envolver todos os atores do processo, desde a entrada da demanda, passando pela consultoria e 

até a finalização com a aplicação da pesquisa de satisfação.   

O desenvolvimento desse software se deu através de uma licitação, saindo a vencedora a empresa 

Lab245 Software Ltda (Licitação por Convite nº 008/2010 – Técnica e Preço), a partir de um 

trabalho minucioso do Comitê Executivo, que estabeleceu diretrizes e metodologia para a 

construção de um termo de referência a esta licitação.  
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Destaques de 2011  

14º Encontro de Propriedade Intelectual, e Comercialização de Tecnologia 

 

O Encontro anual da REPICT é tradicionalmente uma realização da Rede de Tecnologia  e 

Inovação do Rio de Janeiro, do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e da 

Organização Mundial da Propriedade Industrial (OMPI) e conta com patrocínio da Petrobras, 

Sebrae/RJ, Faperj e Cnpq.  

 
Pela maturidade conquistada nos eventos dos anos anteriores, o décimo quarto encontro da 

REPICT tratou de assuntos de assuntos voltados ao uso estratégico da Propriedade Intelectual 

para as MPEs e os aspectos de transferência de tecnologia. E trouxe palestrantes internacionais 

como:  

 
Dentre os temas das palestras, foram discutidos o impacto econômico da propriedade intelectual: o 

apoio às micro e pequenas empresas; as redes de propriedade intelectual na América Latina: 

tendências de atuação em plataformas de cooperação; a internacionalização de centros de P&D 

nos países emergentes; casos de sucesso de ativos intangíveis em empresas brasileiras; a 

proteção dos ativos intangíveis no modelo de inovação aberta; a solução de controvérsias na área 

de PI; e a economia do Século XXI: a proteção da inovação na indústria de serviços. 

 

Foi um acontecimento de extrema relevância para a atualização e o aperfeiçoamento dos 

conhecimentos relacionados ao tema propriedade intelectual e que hoje figura no calendário de 

eventos sobre o assunto no mundo.  

 

O evento contou com a presença de 422 participantes de: empresas privadas em geral, 

representantes de empresas de base tecnológica, em especial as incubadas, pesquisadores e 

profissionais com função gerencial de universidades, centros de pesquisa e instituições 

tecnológicas, gerentes e equipes de incubadoras de empresas e parques tecnológicos, 

profissionais de agências de fomento e órgãos de governo.  
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9º Innovation Meet Up – Rede de Incubadoras, Polos e Parques do Rio de Janeiro 

Novas Metodologias de Gestão de Empresas Inovadoras foi o mote do Innovation Meet Up REINC, 

realizado no dia 7 de dezembro de 2011, no Hotel Flórida. Contando com a participarão de 43 

gestores das incubadoras associadas à REINC no período da manhã e mais de 150 empresários 

no período da tarde, o evento foi estruturado de forma a contemplar interesses específicos dos 

gestores de incubadoras e das empresas inovadoras.  

A palestra: “Novas Metodologias para Gestão de Empresas Inovadoras”, proferida por  Daniel 

Pereira, colocou questões-chaves para o entendimento da inovação dentro das empresas. Daniel 

Pereira, sócio da Luz Consultoria, fez um recorte sobre do livro “ A estratégia do oceano azul’ para 

destacar a importância de as empresas desenvolverem sua capacidade de se reinventar, de 

superar desafios e de criar valor único e sustentável para seus clientes.   

Para apresentar conceitos de criatividade, design thinking e empreendedorismo, André Bello, 

consultor, deu uma visão global das esferas do Marketing, da Comunicação e do Design. 

Sobre a importância de as empresas construírem suas histórias, o diretor executivo da incubadora 

de empresas ‘Experimental AD\Venture’, Guilherme Velho,  apresentou a palestra “Story Telling, 

que história é essa? Finalizando o evento, a palestra “Branding: da viagem à aplicação”, com os 

profissionais Antônio Pinheiro e Clarissa Biothini.  

De modo a promover um encontro interpessoal, o evento teve o “Networking Café”, momento no 

qual os participantes puderam trocar experiências, informações para possíveis parcerias, visando 

promover a integração entre os empreendedores e empresários.  
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11º Encontro de Metrologia – Medir para Competir 

 

Atualmente, a qualidade dos produtos e serviços fornecidos pelas empresas, não só é considerada 

objeto de competitividade mas, em muitos ramos de atuação, uma obrigatoriedade, principalmente 

aos que almejam alcançar ou manter uma certificação em algum órgão, como o Inmetro. 

A Metrologia, como uma ciência, proporciona um conjunto de metodologias visando prover 

confiança às medições. Do ponto de vista técnico, quando realizamos uma medição esperamos 

que ela tenha exatidão e que apresente as características de repetitividade e reprodutibilidade. 

Portanto, sem a comprovação metrológica não há como garantir a confiabilidade dos dados 

referentes ao controle das características que determinam a qualidade do produto e processos. 

Sem esta garantia há razão suficiente para gerar descrédito no sistema de informação da 

qualidade da organização. 

Uma saída adequada é promover uma maior difusão dos conceitos metrológicos e apoio para uma 

maior utilização destes métodos. Neste contexto, a Rio-Metrologia, a rede metrológica do Estado 

do Rio de Janeiro, realiza periodicamente o Seminário Rio-Metrologia que na edição de 2011 teve 

como tema central: "Medir para Competir”. 

Dando continuidade à sua política de formação de recursos humanos e disseminação da cultura 

metrológica, a Rio-Metrologia organizou o IX Seminário, nos dias 1 e 2 de setembro de 2011. Em 

uma perspectiva competitiva e de inovação devido aos eventos que o Brasil irá sediar, copa do 

mundo 2014 e olimpíadas 2016, o IX Seminário foi estruturado contando com painéis técnicos 

abordando os diversos interesses e campos da metrologia e exposição de trabalhos acadêmicos, 

com intervalos para coffee-breaks e almoço que proporcionaram também integração e troca de 

experiências entres todos os participantes. 

O evento contou com 24 palestrantes, 7 coordenadores de mesa, 4 expositores de trabalhos 

acadêmicos em posters, 110 participantes e 13 integrantes da mesa de abertura e da comissão 

organizadora, totalizando 158 pessoas presentes durante os dois dias de evento.  

O público do IX Seminário Rio-Metrologia envolveu: diretores, gerentes da qualidade de empresas, 

representantes das micro e pequenas empresas, responsáveis técnicos de laboratórios das 

instituições de pesquisa, ensino e prestadoras de serviços, consultores, professores de 

universidades, auditores técnicos e de sistema de qualidade, pesquisadores e profissionais 

interessados no tema.  
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Todas as apresentações dos palestrantes do IX Seminário Rio-Metrologia foram disponibilizadas 

no site da REDETEC endereço: www.redetec.org.br – Rio-Metrologia – Seminários , após a 

obtenção da autorização de cada palestrante. E tem como objetivo primordial a divulgação e 

disseminação das informações e dados apresentados durante a realização do evento, a fim de que 

se tenha uma quantidade maior de pessoas que possam ter acesso aos mesmos. 

O áudio do evento foi todo gravado para, posteriormente, serem elaboradas as transcrição para 

disponibilização das palestras via anais do evento.  

Como principais resultados da ampla disseminação dos conteúdos apresentados no 

workshop podem ser destacados: 

 disseminação da cultura metrológica nas instituições de ensino, pesquisa e nas empresas; 

 Atualização dos profissionais da área de questões metrológicas e dos demais temas 

abordados nos painéis;  

 Ampla divulgação da atuação da Rio-Metrologia e seus eventos; 

 Identificação das necessidades dos participantes para futuras propostas de trabalho e 

qualificação profissional; 

 Sensibilização dos profissionais especialmente da área identificada no tema central sobre 

as questões metrológicas; 

 Desenvolvimento econômico, tecnológico e social do estado do Rio de Janeiro. 

 

Os resultados alcançados no IX Seminário Rio-Metrologia indicam que o evento atingiu seus 

objetivos e obteve avanços com relação as edições passadas, principalmente no que tange o 

aumento na participação de profissionais e interessados pelo tema, identificação de demandas 

para serem estruturadas pela Rio-Metrologia. A Rio-Metrologia cada vez mais está se consolidando 

como fórum de discussão e debates de temas relacionados à metrologia, e este workshop 

certamente teve uma contribuição relevante. 

O apoio do SEBRAE/RJ foi fundamental para a realização deste evento, especialmente com o 

conteúdo e formato inovador deste ano. Permitiu proporcionar um ambiente propício ao 

aprendizado, à troca de experiências e para a melhoria contínua dos resultados dos serviços 

metrológicos. Mas acima de tudo despertou para novas oportunidades e para a inovação no 

segmento de serviços metrológicos. 

 

http://www.redetec.org.br/
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Apoio à Realização do 11º Seed Forum FINEP 

A Rede de Tecnologia & Inovação, através de sua rede temática REINC, apoiou a FINEP na 

realização do 11º Seed Forum. Os Fóruns FINEP consistem em processos de capacitação 

empresarial consolidados em um evento no qual empresários participantes têm a oportunidade de 

se apresentar a potenciais investidores. O papel da FINEP neste processo é selecionar as 

empresas com perfil para serem investidas, orientá-las em seus planos de negócios e treiná-las 

para negociar com gestores de fundos, investidores anjos etc. 

A Redetec apoiou a adaptação da metodologia à realidade das empresas do Rio de Janeiro, coimo 

também trabalhou na divulgação do evento entre as empresas ligadas às incubadoras da REINC e 

também entre o seu cadastro de empresas inovadoras, bem como na participação da Banca de 

seleção das empresas. As atividades de capacitação empresarial e os cursos “Bota pra Fazer” 

foram realizados nas instalações da Redetec. 

 

Foram 126 sumários executivos inscritos, sendo 119 entregues dentro do prazo, 48 selecionadas 

para a banca presencial e 18 aprovados para realizar o curso de capacitação “Bota Pra Fazer”, 

realizado entre agosto e setembro d e2011. 

 

Programa Gestão Integrada da Qualidade & Saúde, Meio Ambiente e Segurança dos 

Laboratórios da Rede de Análises do CENPES – Monitoramento e Aprimoramento 

Contínuo - PGI – 2ª FASE 

No ano de 2011, a REQARJ iniciou o planejamento de ações para identificação e atendimento de 

demandas da área de química do CENPES bem como finalizou, através da equipe da REDETEC, 

as negociações e contratação da segunda fase do PGI – Programa de Gestão Integrada dos 

Laboratórios da Rede de Análises do CENPES.  

Com o objetivo de ampliar a capacidade do CENPES na realização de pesquisa técnica e científica 

foi lançada, em 2006, a Rede de Análises, que agregou numa estrutura inédita no âmbito da 

PETROBRAS/CENPES um grande número de laboratórios – internos ou externos à PETROBRAS 

– voltados à prestação de serviços técnicos em química. 

O grupo de laboratórios externos é formado por laboratórios de universidades e centros de 

pesquisa que possuem expertise na realização de ensaios químicos de interesse da PETROBRAS. 
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A Rede de Análise busca otimizar e sistematizar a utilização da competência técnica laboratorial 

dessas instituições para reforçar o atendimento às solicitações de ensaios químicos que atendem 

aos projetos do CENPES e potencializar a criação de um canal concreto para ampla utilização por 

todas as unidades da PETROBRAS. 

Por outro lado, além de atender às necessidades da PETROBRAS, as instituições de pesquisa e 

universidades que integram a Rede de Análises se beneficiam, ainda, por meio da possibilidade de 

incrementar sua infraestrutura laboratorial e melhorar o desenvolvimento de pessoal, ampliando 

sua capacidade de pesquisa e de prestação de serviços laboratoriais. 

Com a formação da Rede de Análises, seus gestores identificaram a necessidade de apoiar os 

laboratórios externos para que os mesmos atuem em consonância e paridade com as normas de 

QSMS adotadas pela PETROBRAS. Todos os laboratórios externos da Rede de Análises possuem 

vasta competência técnica, reconhecida pelos profissionais do CENPES a partir de experiências 

bem sucedidas em projetos de desenvolvimento tecnológico. Porém, nem todos atuam em 

conformidade plena com os requisitos das normas de QSMS, apresentando graus de 

implementação diversos entre eles.  

Nesse sentido, o CENPES contratou a Rede de Tecnologia & Inovação do Rio de Janeiro 

(REDETEC) para desenvolver e implementar um Programa de Apoio a Gestão Integrada da 

Qualidade & Saúde, Meio Ambiente e Segurança dos laboratórios externos da Rede de Análises - 

PGI.  

O objetivo do PGI é disseminar e estimular, de forma contínua, o uso das práticas de QSMS além 

de fornecer mecanismos para facilitar e viabilizar a sua implementação, manutenção e controle, 

além de exercer atividades de avaliação e auditoria dos laboratórios como forma de controle da 

eficácia do Programa e atendimento aos requisitos estabelecidos pelo CENPES. 

A 2ª FASE DO PGI 

A primeira etapa do programa, encerrada em outubro de 2010, baseou-se em diagnósticos dos 

laboratórios para orientar a estratégia de atuação, capacitação das equipes, apoio à participação 

em programas de Inter comparação laboratorial, assessoria técnica individualizada nas áreas de 

QSMS e auditorias dos laboratórios.  

A segunda fase, lançada em novembro de 2011 em workshop no CENPES, visa aprofundar a 

abordagem adotada na fase anterior e atuar no sentido de monitorar o desempenho dos 
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laboratórios e apoiar o seu aprimoramento contínuo. Adicionalmente, nesta segunda fase, serão 

desenvolvidas ações para integrar novos laboratórios ingressantes na Rede de Análises, 

capacitando-os para que possam atuar segundo os critérios e padrões estabelecidos e 

proporcionar o nivelamento com os laboratórios que já participam do programa. 

A partir de uma abordagem integrada destas duas fases, será possível consolidar a disseminação 

e adoção de boas práticas laboratoriais, alinhadas aos conceitos de confiabilidade metrológica e de 

responsabilidade socioambiental, proporcionando à Rede de Análises maior credibilidade no 

atendimento às demandas dos clientes internos do CENPES. 

Os principais resultados esperados do Programa são: 

 melhorar os procedimentos e práticas dos laboratórios externos da Rede de Análises 

relacionados aos requisitos de QSMS; 

 garantir a confiabilidade dos resultados dos ensaios; 

 ampliar a atuação ambiental responsável dos laboratórios; 

 contribuir para o incremento da visibilidade e da credibilidade da Rede de Análise por parte 

dos seus clientes. 

 

Workshop de lançamento da segunda fase do PGI 

O workshop de lançamento da segunda fase do PGI foi realizado no dia 10 de novembro no 

Auditório do Centro de Convenções Antônio Seabra Moggi – CENPES II, e contou com a 

participação de representantes dos 22 laboratórios externos da Rede de Análises, sendo 5 deles 

novos laboratórios que iniciarão suas atividades de adequação junto ao PGI. Participaram também 

diversos coordenadores dos laboratórios internos do CENPES e a equipe de gestão da Rede de 

Análises, totalizando 78 participantes. 

 

O objetivo do workshop foi apresentar os resultados da primeira fase do programa e estabelecer o 

cronograma das auditorias e demais atividades do PGI II, bem como discutir os conceitos e 

resultados esperados para a nova fase. Para abrir o evento foi apresentada “A Experiência da 
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Implantação de Sistema de Gestão da Qualidade em um Laboratório de Referência” pela 

coordenadora do laboratório LAMIN/CPRM, Maria  Alice Ibanez Duarte, e proferida a palestra 

“Qualidade Laboratorial – Gestão para o Conhecimento” pelo Prof. Marcos Cavalcanti – 

CRIE/COPPE/UFRJ.  

O evento contou com a presença do Gerente da Química do CENPES, Mauro Rocha, que 

apresentou as “Diretrizes para a Nova Fase do PGI” e enfatizou os bons resultados alcançados na 

primeira etapa do Programa e sinalizou a importância de sua continuidade para as estratégias do 

CENPES. O evento foi encerrado com o “Balanço dos Resultados da 1ªPrimeira Fase do PGI e 

Apresentação do Novo Projeto”, pela equipe da REDETEC. 

No último mês do ano, foram realizadas diversas reuniões com a equipe do CENPES/PETROBRAS 

para aprovação da metodologia do Programa e o estabelecimento do cronograma de 

implementação das atividades. 

O projeto  terá a duração de 3 anos e as atividades de preparação da primeira auditoria, prevista 

para março e abril de 2012, já estão concluídas bem como o planejamento das atividades para a 

integração dos 5 novos laboratórios ao Programa. 
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Galeria de Serviços 

Administração de Projetos 

 

A Rede de Tecnologia e Inovação do Rio de Janeiro tem se consolidado como parceira de suas 

Instituições Associadas na administração financeira e na captação de recursos públicos para 

execução de seus projetos, especialmente os recursos oriundos das Instituições de Fomento 

FINEP, CNPq e FAPERJ.  

Serviço Brasileiro de Resposta Técnica – SBRT 

Em 2011, o SBRT recebeu 5.199 solicitações que geraram 1.264 novas Respostas Técnicas  e 599 

Respostas Técnicas Complementares publicadas na Base de Conhecimento.  

Por meio da ferramenta “Google Analytics”, o site do SBRT recebeu 286.313 visitas, sendo que 

162.712 foram novos visitantes. São mais de 86 mil Respostas Técnicas exibidas por mês. O 

retorno dos usuários é de 44% (não é a primeira vez que acessam) e 56% estão conhecendo o 

SBRT pela primeira vez.  

A julgar pela sazonalidade dos acessos que crescem durante a semana e diminuem no final de 

semana (em um ciclo) e são intensificados em horário comercial percebe-se que o tipo de usuário 

que está acessando o site tem interesse comercial. 

 

Demandas SBRT atendidas pela Redetec relativas a 2011 

A Redetec recebeu 441 demandas via SBRT, 9% do total demandado ao serviço neste ano de 

2011. Dessas demandas, foram produzidas 72 Respostas Técnicas (RT) e 66 Respostas Técnicas 

Complementares (RTC) publicadas na base de conhecimento. As demais solicitações foram 

atendimentos, principalmente, sobre indicação de  outras respostas já publicadas no site (Resposta 

Referencial RT Prévia) e informações de Apoio à Gestão.  

Segue abaixo a distribuição de todos os atendimentos realizados pela Redetec em 2011: 
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A Redetec atende os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Em 2011, os atendimentos 

ficaram assim divididos: 
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Seguindo a tendência de 2010, em 2011 o grande foco das respostas elaboradas para o SBRT 

pela REDETEC foi o setor de transformação da  indústria. O gráfico a seguir evidencia a 

distribuição do assunto nos diversos produtos publicados pela Redetec em 2011: 
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 49 

 

O Serviço Brasileiro de Resposta Técnica - SBRT – tem o objetivo de facilitar o rápido acesso das 

empresas às informações tecnológicas de baixa complexidade e em áreas específicas, bem como 

promover a difusão do conhecimento e contribuir para com o processo de transferência de 

tecnologia, especialmente, para as micro e pequenas empresas, utilizando intensivamente a web 

para esse finalidade. O SBRT atua com uma estrutura de rede descentralizada e busca a conexão 

de suas competências, com as questões apresentadas pelas empresas demandantes, em qualquer 

ponto do território nacional. 

Baseada na reunião das competências e experiências de instituições no país que atuam no 

atendimento de demandas por informação tecnológica, especialmente de micro e pequenas 

empresas, a rede SBRT desenvolveu uma metodologia própria para elaboração de respostas 

técnicas em atendimento às demandas dos usuários. As seguintes instituições participaram do 

projeto desde sua  estruturação inicial do SBRT; 

 CETEC - Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais;  

 TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná;  

 RETEC/BA - Rede de Tecnologia da Bahia;  

 REDETEC* - Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro;  
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 SENAI/RS - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Departamento Regional do Rio 

Grande do Sul;  

 SENAI/AM - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Departamento Regional do 

Amazonas; 

 UnB/CDT - Universidade de Brasília/Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico; 

 USP/DT - Universidade de São Paulo/ Agência USP de Inovação/Disque Tecnologia. 

 UNESP- Universidade do Estado de São Paulo 

O SBRT passou por um processo de expansão com a inclusão do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial – Departamento Regional Amazonas – em 2009, e em 2011 a 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) completou o programa de 

integração à rede. 

A Rede de Tecnologia, além de ser uma das instituições executoras/componentes do SBRT é a 

Secretaria Executiva do SBRT e convenente junto aos projetos contratados que suportam o 

Serviço. 

A estratégia adotada para a implantação do serviço foi o desenvolvimento de um projeto piloto de 

trabalho em rede, contemplando a harmonização de conceitos, a geração de metodologias de 

operação e gestão, ferramentas para acesso e disponibilização das informações, construção de 

bases de dados, criação de site para captação de demandas e atendimento ao cliente e 

capacitação de pessoal para a operação da rede de instituições parceiras no Projeto. Em um 

segundo momento as metodologias foram aperfeiçoadas e mecanismos de controle de qualidade 

foram inseridos e hoje já se encontram em plena rotina de funcionamento. 

Produtos SBRT 

A Resposta Técnica (RT), principal produto do SBRT, é compreendida como um conjunto de 

informações técnicas de baixa complexidade, relativas à produção de um bem industrial, à 

execução de um serviço técnico especializado, ao cultivo e criação de produtos do agronegócio, 

que envolvam aspectos tecnológicos e que visem a melhoria da qualidade, o aumento de 

produtividade e a solução de problemas técnicos/operacionais de interesse das micro e pequenas 

empresas, bem como para início e diversificação do negócio. 
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Compõem também o banco de conhecimento do SBRT Dossiês Técnicos (DT), Respostas 

Técnicas Complementares (RTC) e Respostas Proativas (RTP), as duas últimas implementadas 

em 2011.  

O DT visa disseminar informações com maior valor agregado, que abordam de forma abrangente 

diversos aspectos de natureza tecnológica sobre um determinado tema, que possam promover 

melhorias junto às MPEs ou com a função de alerta/antecipação de suas necessidades. A RTC são 

compreendidas por informações sobre normalização, regulamentação, legislação, fornecedores 

técnicos de produtos acabados e serviços especializados no auxílio do processo produtivo da 

empresa. A RTP obedece aos mesmos conceitos e critérios das Respostas Técnicas, com a 

diferença que a RT tem demanda solicitada diretamente pelos clientes, a RTP é elaborada a partir 

da identificação pelas equipes do SBRT de informações estratégicas sobre determinados assuntos 

de interesse do empresário e ainda não presentes no banco do conhecimento. 

Pesquisa de Satisfação 

Desde seu lançamento, o SBRT apresenta resultado significativos, que em 2011 puderam ser 

comprovados por meio da pesquisa de satisfação aplicada aos usuários do Serviço. 

Para a pesquisa, foi selecionada uma amostra aleatória simples de 253 clientes, a partir de uma 

população de 5016 que foram atendidos com Resposta Técnica, no período compreendido entre 

2009 e junho de 2011. Nesta amostra alguns clientes de anos anteriores (7,9 % do total ) também 

foram incorporados. Com esta amostra foi possível atingir 6% de margem de erro, com um nível de 

confiança de 95%. Obteve-se uma correlação entre a amostra e a população de 95%, 

demonstrando uma adequada aderência às características desta. 

Segundo a pesquisa, há um alto grau de satisfação com as informações recebidas, representado 

pela média das notas atribuídas igual a 8,4, tendo-se utilizado uma escala na qual a nota 10 

corresponde a excelência, a Redetec teve como nota geral 8,3. Outra constatação importante foi 

que 79% dos clientes afirmaram que as informações recebidas foram úteis às suas necessidades. 

Para os clientes atendidos pela Redetec esse índice é de 71,4% Aliado as estes números, há 

também relatos de melhoria de processos e produtos demonstram, de forma concreta, que o SBRT 

cumpre seu objetivo. O alto nível de satisfação é corroborado, em parte, pela constatação de que 

67% dos clientes já recomendaram a utilização do SBRT. 
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Números do SBRT 

Da data de lançamento até dezembro de 2011, foram recebidas 50.225 demandas pelo Serviço 

nas diferentes regiões do país e em diversas áreas. Atendendo a estas demandas foram 

elaboradas e publicadas 15.150 respostas técnicas, 614 respostas técnicas complementares e 

18.618 respostas referenciais. As demais solicitações geraram atendimentos referenciais que não 

foram registrados no banco de dados, sendo que parte deles está em fase de processamento e 

poderão gerar novas RT publicadas. Além destas respostas sob demanda foram produzidos 349 

dossiês técnicos e 677 respostas técnicas proativas.  
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Balanço Financeiro  
 

 

 
 

    

      

      

      

      
 

     

      

 

 
 

         

          

          

          

            

ATIVO 

 Notas explicativas  2011  2010 
CIRCULANTE:       

Disponibilidades -      

Próprias 3   1.059.428   1.501.635  

De terceiros 3   43.023.388   25.502.367  

Contas a receber -       

Projetos contratados 4   55.678   350.039  

Provisão para devedores 
duvidosos 

  -  (9.737) 

Contribuições a receber 5   321.800   150.000  

Provisão para devedores 
duvidosos 

5   (321.800)  (150.000) 

        Tributos a recuperar       21.976   27.598  

Outros créditos   62.298   6.596  

         Total do ativo circulante   44.222.767   27.378.498 

      
NÃO CIRCULANTE      

     Realizável a longo prazo      

         Tributos a recuperar - IPTU   21.412   12.044  

Imobilizado -      

     Imóveis de uso próprio 6   500.000  500.000 

     Bens móveis 6   117.273  117.273 

     Depreciações acumuladas 6   (307.614)  (281.891) 

          Total do não circulante   331.071   347.426 

      
Total do ativo   44.553.838  27.725.924 
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 Notas explicativas  2011  2010 

CIRCULANTE:       

Convênios firmados -      

Recursos liberados 7   92.306.033  60.287.845 

Aplicações efetuadas 7   (49.282.645)  (34.785.478) 

Valor a ser aplicado   43.023.388  25.502.367 

      

Contas a pagar - contratos    25.348  28.898 

Encargos sociais    32.551  32.363 

Impostos e contribuições   24.943  10.433 

Outras obrigações   35.732  10.702 

 Total do passivo circulante   43.141.962  25.584.763 

      

NÃO CIRCULANTE      

     Provisão pata contingências 8   255.544   216.271  

      
PATRIMÔNIO LÍQUIDO:       

Patrimônio social 9   1.924.890   2.272.949  

Superávits (déficits) 
acumulados 

9   (768.558)  (348.059) 

Total do patrimônio líquido   1.156.332   1.924.890 

Total do passivo e patrimônio líquido 44.553.838   27.725.924 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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      2011  2010 

RECEITAS  OPERACIONAIS:     

         

Serviços contratados    707.346  1.483.745 

Contribuições dos Associados   238.800  235.000 

Patrocínio de eventos realizados   50.000  70.200 

Receita com convênios   695.482  529.271 

Receitas financeira, líquidas   145.461  140.505 

Outras receitas operacionais   60.034  99.068 

         

 Total das receitas    1.897.123  2.557.789 

         

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (1.253.983)  (1.704.448) 

         

                Margem bruta     643.140  853.341 

         

DESPESAS OPERACIONAIS:     

         

Salários e encargos              
(993.427) 

           
(790.475) 

Despesas tributárias    (137.570)  (158.937) 

Despesas com devedores duvidosos            
(171.800) 

           
(159.737) 

Provisão para contingências               
(39.273) 

             
(10.131) 

Materiais de consumo                
(43.904) 

             
(56.148) 

Depreciação                
(25.723) 

             
(25.972) 

           

         

Total das despesas operacionais  (1.411.697)  (1.201.400) 

                  

Superávit (déficit) do exercício (768.558)  (348.059) 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

REDE DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃODO RIO DE JANEIRO 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS  
Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2011 e 2010 

(Valores expressos em reais - centavos omitidos) 
_______________________________________ 
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   Patrimônio 

social 

 Superávits 

(déficits) 

 Total 

        

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 2009 

2.159.808                          
(3.829) 

                        
2.155.979  

        
Destinação dos superávit   

acumulados 
                     

(3.829) 
                          

3.829  
  -  

Ajuste de exercícios anteriores                    
116.970  

           
116.970  

Superávit do exercício                        
(348.059) 

                         
(348.059) 

        

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 2010 

               
2.272.949  

                    
(348.059) 

                        
1.924.890  

      Destinação dos déficits 
acumulados 

                 
(348.059) 

                      
348.059  

                                       
-  

      Déficit do exercício                        
(768.558) 

                         
(768.558) 

        
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 2010 

    1.924.890           

(768.558) 

           1.156.332  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

REDE DE TECNOLOGIA E INOVAÇÂO DO RIO DE JANEIRO 
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2011 e 2010  
(Valores expressos em reais - centavos omitidos) 

_________________ 
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        2011  2010 

           

 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:    

    Superávit ( Déficit) do exercício    (768.558)  (348.059) 

         Ajuste para conciliar o resultado ás disponibilidades geradas nas 
atividades operacionais: 

   

  Depreciação     25.723  25.972 

  Ajuste de anos anteriores      116.970 

  Provisão para devedores duvidosos   162.063   

  Provisão para 
contingências 

   39.273   21.578  

           

      Caixa e equivalentes de caixa  liquida gerados pelas operações (541.498)  (183.539) 

           

     Variações nos ativos e passivos      

         Projetos contratados     294.361   (330.452) 

         Contribuições a 
receber 

    (171.800)   

         Tributos a recuperar     (3.745)  (24.169) 

         Outros 
créditos 

     (55.702)  23.654  

         Convênios firmados        

            Recursos liberados     32.018.188   32.051.430  

            Aplicações 
efetuadas 

    (14.497.167)  (27.286.000) 

        Contas a pagar - 
contratos 

    (3.550)  (23.442) 

        Impostos e 
contribuições 

    14.697   5  

        Outras obrigações     25.030   6.133  

           

    Total do fluxo de caixa das atividades 
operacionais 

 17.078.814   4.233.620  
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FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS: 

   

        Aquisições de bens do 
imobilizado 

   -  (1.881) 

             

           

  Caixa e equivalentes de caixa gerados no exercício 17.078.814   4.231.739  

           

           

           

 DEMONSTRAÇÃO DO  AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:   

        No início do exercício     27.004.002  22.772.263 

        No fim do exercício     44.082.816  27.004.002 

           

  Caixa e equivalentes de caixa gerados no exercício 17.078.814   4.231.739  

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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Nota 1 - Contexto operacional 

 
A Rede de Tecnologia e Inovação do Rio de Janeiro é uma associação civil de natureza cultural e 
educacional, sem fins lucrativos por ser organizada para fins não-econômicos, destinada à difusão e 
apoio tecnológico, visando a articulação entre a oferta e a demanda de tecnologia. Tem como 
objetivo a promoção de ações no sentido de fortalecer a articulação entre suas instituições 
integrantes, atuando como agente estimulador da geração e difusão de tecnologia e de serviços 
tecnológicos, através da modernização e da elevação da capacidade competitiva das empresas no 
âmbito de sua atuação, visando o desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro. Celebra acordos, 
convênios e contratos com órgãos públicos ou entidades privadas, nacionais e estrangeiras e atua 
do lado da demanda em parceria com as entidades empresariais e do lado da oferta em articulação 
com as instituições científicas e tecnológicas que a integram. Também atua prestando serviços no 
apoio ao desenvolvimento institucional de suas instituições associadas. 

Nota 2 –  Apresentação das demonstrações contábeis 

          

As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis a sociedades sem fins lucrativos. As principais práticas contábeis 
adotados pela Associação são como segue 

(a) Caixa e equivalentes de caixa 

Estão registrados ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço, não 
excedendo ao valor de mercado 

 
 
 

         

(b) Imobilizado          

O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou formação, líquido de depreciação, calculada 
pelo método linear, considerando-se a vida de útil-econômica dos bens, quando início da utilização 
dos mesmo 
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(c) Convênios firmados 

 
Demonstrados pelos valores dos recursos liberados, acrescidos dos rendimentos auferidos e 
deduzidos dos valores aplicados até a data do balanço. 

(d) Outas direitos e obrigações     

Demais ativos e passivos  circulantes e não circulantes estão atualizados até a data do balanço, 
quando legal ou contratualmente exigidos 

 

(e) Apuração do resultado         

As receitas e despesas são apropriadas de acordo com o regime contábil de competência  

Nota 3 - Caixa e equivalentes de caixa 
     

          Em 31 de dezembro de 2011 e 2010, o caixa e os equivalentes de caixa estavam representados como 
segue 

          

      2011  2010  

       Recursos próprios        

             Caixa geral 
    

280 
 

2203 

 
 

     Contas bancárias 
    

1.696 
 

158.774 
 

             Aplicações financeiras 
   

1.057.452 
 

1.340.658 
 

 
                                    Total de recursos próprios 

 
1.059.428 

 
1.501.635 

 
 

                Recursos de terceiros - convênios (nota 7 ) 

     

 
    Contas bancárias 

    
282.682 

 
163.104 

 
 

           Aplicações 
financeiras 

    
42.740.706 

 
25.339.263 

 
 

                                    Total de recursos de terceiros - convênios 43.023.388 
 

25.502.367 
 

 
                                    Total de caixa e equivalentes de caixa 44.082.816 

 
27.004.002 

 
 

         

          As contas bancárias são mantidas preferencialmente no Banco do Brasil, e, em menor volume, 
no banco Itaú Unibanco 
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As aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2011  e  2010  podem ser demonstradas como segue : 
            

        
Valor Aplicado 

Instituição 

financeira 
 

Modalidade de 

aplicação 

 

Administração 

 Convênios 

(Nota 7) 

 

 
   

    

 

  

 

 

 

 

 

Banco Itaú  CDB DI  630.689  -  

     Poupança  159  -  

     Aplicação Automática 788    

            
Banco do Brasil   CDB DI  11.287    

     Renda fixa 5 Mil  238  1.999.667  

     REF DI LP  1.931    

     CDB DI 
 

 -  6.959.663  

     BB Renda Fixa LP 100 412.360  216.130  

     RF Corp 3 Milhões    3.218.545  

     Curto Prazo 50 mil    1.930.829  

     Renda fixa 25 mil    3.374.949  

     Renda fixa LP 50 mil    920.217  

     RF LP Prem 50 mil    509.505  

     CDB DI Swap    1.205.937  

     RED DI LP 500 MIL    854.457  

     Renda Fixa 50 MIL    250.092  

     BB Renda Fixa CNPJ Institucional   20.768.203  

     BB Renda Fixa LP    22.005  

     BB CP Administração Supremo   33.448  

     BB Curto Prazo Corp 600 mil    553.805  

            

  
Em 31 de dezembro de 2010  1.057.452  42.740.706  

       
     

  
Em 31 de dezembro de 2009  1.340.658  25.339.263  

 

Nota 4 – Contas a receber - projetos contratados 

 

 

Em 31 de dezembro de 2011 e 2010, as contas a receber de projetos em andamentos eram como segue : 

 

 2011 

 

2010 

 
       

 
 

 

 Cursos Rio Metrologia 

 
7.400 

 
- 

 
         

 
 

Petrobras CENPES PGI II 48.278 
 

- 

          

 
 

Petrobras SIPEG 
 - 

 
121.701 

          

 
 

Operadora Nacional do Sistema Elétrico - NOS 
 - 

 
106.280 
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Petrobras Rede de Análise - 
 

88.521 

          

 
 

Fundação COPPETEC 
 - 

 
23.300 

          

 
 

SEBRAE/RJ 
 - 

 
6.737 

          

 
 

Petrobras S/A 
 - 

 
2.000 

          

 
 

Fundação Universidade do Amazonas 
 - 

 
500 

          

 
 

Universidade Federal de Grandes Dourados 
 

  
500 

          

 
 

SENAI 
 - 

 
500 

 

                            Total de contas a receber - projetos contratados 
55.678 

 
350.039 

 

     

    
Nota 5 – Contribuições a receber 

          

Em outubro de 1993, o Conselho Diretor determinou o início da cobrança da contribuição mensal dos 
associados. Essa contribuição visa à manutenção da infraestrutura básica da Redetec. Aos associados que 
optam pelo pagamento semestral antecipado, é oferecido um desconto equivalente a uma mensalidade e 
para aqueles que antecipam a contribuição anual descontam-se duas mensalidades. 

 

         

O saldo da provisão para contas vencidas em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 pode ser demonstrado 
como segue : 

 

   

   

2011 

 

2010 

 

   

    
  

 

             Contribuições vencidas no início do exercício 

 
15.000 

 
175.400 

 

             Contribuições relativas ao próprio exercício 

 
238.800 

 
250.800 

 

             Recebimento do exercício 

 
(67.000) 

 
(100.800) 

 

   

      

 

                    Total de contribuições a receber 

 
321.800 

 
341.800 

 

             Baixa aprovada pelo Conselho Diretor 

 
- 

 
(175.400) 

          

 

               Contas vencidas em 31 de dezembro 

 
(321.800) 

 
150.000  

 
 

    

 
               Saldo da provisão em 31 de dezembro 

 
(321.800) 

 
(150.000) 
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Durante os exercícios findos 31 de dezembro de 2011 e 2010, a Administração registrou provisões para 
cobertura de contas vencidas no montante de R$ 321.800 e R$ 150.000, respectivamente, estando o saldo 
refere a 2011 e 2010, ainda pendentes de aprovação pelo Conselho Diretor quanto a baixa das 
contribuições em aberto.                                                                                                                                

 

 

           

           Nota 6 – Imobilizado 

 

(a) Em 31 de dezembro de 2011 e 2010, o ativo permanente estava representado como segue  : 

 

 
   2011 

 

2010 

 
        

  

 

 Taxa anual 

de 

depreciação 

 

Custo 

corrigido 

 

Depreciações    

acumuladas 
 Valor          

líquido 
 Valor    

líquido 
   

  

 

     
  

 

 
 

Bens imóveis 4% 
 

500.000 
 

(198.334) 
 

301.666 

 

321.667  

         
 

 

Equip. de Informática 20% 
 

40.980 
 

(38.998)  1.982 

 

2.673  

      
  

 
 

 

Móveis e utensílios 10% 
 

34.152 
 

(29.932)  4.220 

 

5.768  

      
  

 
 

 

Instalações 10% 
 

11.699 
 

(10.307)  1.392 

 

2.498  

      
  

 
 

 

Máquinas e 
Equipamentos 

10% 
 

26.648 
 

(26.248)  
399 

 

2.776  

      
  

 
 

 

      
  

 
 

 

    
  

 
    

 

  

      
   

 
 

 

          Total do imobilizado 
 

613.478 
 

(303.819)  309.659  335.382 
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Nota 7 – Convênios firmados 

    

             Em 31 de dezembro de 2011 e 2010, os saldos dos convênios firmados e em andamentos podem ser 
demonstrados como segue : 
         

        Saldo dos projetos 
 

Disponibilidades (nota 3) 

Saldo de 

projetos 

 

Recursos 

liberados 

 

Aplicações 

efetuadas 

 

Líquido a 

aplicar 

 

Saldo em 

bancos 

 

Aplicações 

financeiras 

 

Saldo 

disponível 

      
  

 
  

   
  

Total de recursos 
liberados e aplicados 

92.306.033 
 

(49.282.644) 
 

43.023.388   282.682   42.740.706   43.023.388 

Projeto 
encerrados no 
exercício 

 

(1.909.190) 
 

1.909.190  
 

-   - 

 
- 

 
- 

Em 31 de 

dezembro de 

2011 90.396.843 

 

(47.373.454) 

 

43.023.388   282.682   42.740.706   43.023.388 

Em 31 de 

dezembro de 

2010 60.287.845 

 

(34.785.478 

 

25.502.367 

 

163.104 

 

25.339.263 

 

25.502.367 

 

Nota 8 – Contingências 

                       (a) No exercício de 1995, a Rede foi autuada no montante aproximado de R$ 137.570, pela Secretaria 
Municipal de Fazenda do Município do Rio de Janeiro, referente ao Imposto sobre Serviços de Qualquer 
Natureza - ISSQN. Considerando os acréscimos legais, esse crédito tributário poderá alcançar o montante de 
R$ 255.544 em 31 de dezembro de 2011. A Administração e seus assessores jurídicos entendem que são 
remotas as chances de sucesso no desfecho final desse processo. Por essa razão, foi constituída provisão 
em 31 de dezembro de 2011, no valor de R$ 255.544, correspondente à parcela da demanda referente à 
incidência do imposto sobre os honorários pela prestação de serviços. 

           

  Nota 9 – Patrimônio 

Líquido  

        
             O patrimônio líquido é composto pelo somatório dos superávits, ou déficits acumulados desde a constituição 
da Rede. Em  consonância com o Estatuto Social e a legislação em vigor, a Rede não distribui qualquer 
parcela de seu patrimônio ou das rendas auferidas em razão de sua atividade social, seja a título de 
superávit do seu resultado, aplicando seus recursos integralmente em sua manutenção. 

           

  Paula R. B. Gonzaga Tito Bruno B. Ryff Jose Alberto S. Aranha 
Diretora de Operações  Diretor de Relações Institucionais  Diretor de Novos 

Empreendimentos 

             Fernando L. B. de Medeiros        

Contador - CRC/RJ 63.726/O-2  
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Conselho Diretor 

UFRJ | Universidade Federal do Rio de Janeiro  

Carlos Antônio Levi/Reitor-Titular  

Angela Uller/Suplente  

 

INT | Instituto Nacional de Tecnologia  

Domingos Manfredi Naveiro/Diretor Geral-Titular  

Carlos Alberto Marques Teixeira/Coordenador-Suplente  

 

FIRJAN | Federação das Indústrias do Rio de Janeiro  

Eduardo Eugenio Gouveia Vieira/Presidente-Titular  

Marilene Carvalho/Suplente  

Ana Arroio/Suplente  

 

SECT | Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia  

Alexandre Cardoso/Secretário-Titular  

Julio Lagun/SubSecretário de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-Suplente  

 

PUC-RIO | Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  

Padre Josafá Carlos de Siqueira/Reitor-Titular 

Luis Alencar Reis da Silva Mello/Suplente  

 

CTAA/EMBRAPA | Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos  

Regina Celi Araújo Lago/Titular 

Marcos Luiz Leal Maia/Suplente  

  

FIOCRUZ | Fundação Oswaldo Cruz  

Paulo Gadelha/Presidente-Titular 

Maria Celeste Emerick/Suplente  

  

UERJ | Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Ricardo Vieiralves/Titular  

Marinilza Carvalho/Suplente  
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SEBRAE/RJ | Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro  

Armando Clemente/Diretor-Titular 

 

RIOSOFT | Sociedade Núcleo de Apoio à Produção e Exportação de Software do Rio de Janeiro  

Alberto de Blois/Titular 

 

UNESA | Universidade Estácio de Sá  

Paula Caleffi/Reitora-Titular  

Luciano Medeiros/Suplente  

 

Ex-Presidentes 

 

Maria Aparecida Stalavieri Neves  

Benito Diaz Paret  

Paulo Alcantara Gomes/Presidente do Conselho Diretor  
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Conselho Fiscal 

ACRJ | Associação Comercial do Rio de Janeiro  

Paulo Sobrino Marques d'Oliveira  

 

CETEM | Centro de Tecnologia Mineral  

Gilson Ezequiel Ferreira  

 

INB | Idústrias Nucleares do Brasil S/A  

Sergio dos Reis Principe/Presidente do Conselho Fiscal  
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Equipe Redetec 

Tito Ryff | tito@redetec.org.br  

Diretor de Relações Institucionais 

 

José Alberto Aranha | aranha@redetec.org.br  

Diretor de Novos Empreendimentos 

 

Paula Gonzaga | paula@redetec.org.br  

Diretora de Operações 

 

Vera Lúcia Harcar | vera@redetec.org.br  

Gerente Geral 

 

Roberta Alves | alves@redetec.org.br  

Reponsável por Projetos Especiais 

 

Teresa Trinckquel | teresa@redetec.org.br  

Responsável por Projeto MPEs Sebrae 

 

Marie Luise Bork | marie@redetec.org.br  

Responsável Financeira Projetos MPEs Sebrae 

 

Luiz Alberto Rezende Silva | luiz@redetec.org.br  

Assistente Projeto MPEs Sebrae 

 

Priscila Nascimento | priscila@redetec.org.br  

Técnico Auxiliar de Projetos 

 

Deivison Jesus Barbosa | deivison@redetec.org.br  

Responsável pela Rio-Metrologia 

 

Wagner Matsuzaki | wagner@redetec.org.br  

Bolsista CNPq - Sbrt 
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Paula Pires | pires@redetec.org.br  

Responsável pela Comunicação 

 

Fernando Medeiros | fernando@redetec.org.br  

Contador 

 

André Jorge G. Duarte | andre@redetec.org.br  

Analista de Projetos 

 

Paulo Sérgio Arruda | paulo@redetec.org.br  

Analista de Projetos 

 

João Baptista Cruz Neto | joao@redetec.org.br  

Analista de Projetos 

 

Juliana Caiado | juliana@redetec.org.br  

Auxiliar Financeiro 

 

Nadia Salha | nadia@redetec.org.br  

Auxiliar Financeiro 

 

Rodrigo Maia | rodrigo@redetec.org.br  

Assistente de Informática 

 

Valmir Gomes | valmir@redetec.org.br  

Designer 

 

Luiz Claudio da Silva Pinheiro | pinheiro@redetec.org.br  

Auxiliar Administrativo 

 

Lucila Gouveia | lucila@redetec.org.br  

Auxiliar de Escritório 
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Erica Conceição | erica@redetec.org.br 

Secretária 

 

Sérgio Guimarães  

Boy 

 

Marta Soares Guimarães  

Copeira 

 

Marli Guimarâes  

Serviços Gerais 

 

Taíssa Terra Passos de Souza | taissa@redetec.org.br  

Bolsista do CNPq - Sbrt 

 

Luciana Domingues Fernandes | luciana@redetec.org.br  

Bolsista do CNPq - Sbrt 

 

Verano Costa Dutra | verano@redetec.org.br  

Bolsista do CNPq - Sbrt 

 

Petrônio Fonseca | petronio@redetec.org.br  

Bolsista do CNPq - Sbrt 
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Associadas à Redetec 

 

Entidades Tecnológicas 

ANE - Academia Nacional de Engenharia 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

BIO-RIO - Fundação Bio-Rio 

CBPF – Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica 

CENPES/PETROBRÁS - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Miguez 

CETEM - Centro de Tecnologia Mineral 

CTAA/EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos 

CTEx - Centro Tecnológico de Exército 

FBTS - Fundação Brasileira de Tecnologia de Soldagem 

FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz 

INB - Indústrias Nucleares Brasileiras S.A. 

IEN - Instituto de Engenharia Nuclear 

INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

INT - Instituto Nacional de Tecnologia 

IRD - Instituto de Radioproteção e Dosimetria 

IPQM - Instituto de Pesquisas da Marinha 

ON - Observatório Nacional 

DRM - Departamento de Recursos Minerais 

IMMT - Instituto Macaé de Metrologia e Tecnologia 

CT DUT - Centro de Tecnologia em Dutos 

http://www.ctex.eb.mil.br/
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Universidades 

CEFET - Centro Federal de Educação Celso Suckow da Fonseca 

CETIQT/SENAI - Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil 

CEFET QUÍMICA - Centro Federal de Educação Tecnológica de Química 

UNICARIOCA - Centro Universitário Carioca 

PUC-Rio - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

UCB - Universidade Castelo Branco 

UCP - Universidade Católica de Petrópolis 

UENF - Universidade Estadual Norte Fluminense 

UERJ - Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

UFF - Universidade Federal Fluminense 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UFRRJ - Universidade Federal Rural Fluminense 

UNIRIO - Universidade do Rio de Janeiro 

UNIG - Universidade de Nova Iguaçu 

UniverCIDADE - Centro Universitário da Cidade 

UVA - Universidade Veiga de Almeida 

UNESA - Universidade Estácio de Sá 

UEZO - Universidade da Zona Oeste 

Liceu de Artes e Ofícios 
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Agentes de Desenvolvimento Econômico 

CODIN - Companhia de Desenvolvimento Industrial 

FAPERJ - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 

RIOSOFT Programa Softex 

ASSESPRO – Associação das Empresas Brasileiras de Software e Serviços de Informática 

SEBRAE/RJ - Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro 

SECTI - Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia e Inovação 

SEDECT - Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia da Prefeitura do Rio 

de Janeiro 

FAERJ – Federação de Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio de Janeiro 

 

Entidades Empresariais 

ACRJ- Associação Comercial do Rio de Janeiro 

FIRJAN - Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

SNA – Sociedade Nacional de Agricultura 

 

 


